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SENADO ANALISA PROJETO QUE 
ISENTA PROFESSORES DO  

IMPOSTO DE RENDA 
 

 Em debate no Congresso Nacional, um projeto 
de lei propõe isenção total do Imposto de Renda para 
professores com rendimento mensal de até R$ 10 mil, 
desde que a renda seja exclusivamente da atividade 
docente. A medida busca valorizar o magistério, ele-
var a renda líquida dos profissionais da educação e 
enfrentar a histórica defasagem salarial da categoria. 
A proposta abrange docentes da rede pública e priva-
da, em todos os níveis de ensino, e prevê como com-
pensação fiscal a arrecadação de tributos sobre o 
mercado de apostas esportivas. Especialistas avaliam 
que a iniciativa pode tornar a carreira mais atrativa e 
fortalecer a permanência de professores qualificados 
nas salas de aula. 
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BRASIL FECHA 2025 COM 1,27 MILHÃO 

DE EMPREGOS FORMAIS E  
CRESCIMENTO DE 2,71% 

 

 O país encerrou o ano com saldo positivo de 1.279.498 empre-

gos com carteira assinada, com destaque para os setores de Servi-

ços e Comércio. Todas as regiões e 27 estados registraram expan-

são, lideradas pelo Sudeste e Nordeste. São Paulo criou mais de 311 

mil vagas, enquanto Amapá teve a maior taxa de crescimento 

(+8,41%).  

HOSPITAL DO CÂNCER DE FRANCA ALERTA 
PARA PREVENÇÃO E  

DIAGNÓSTICO PRECOCE DO CÂNCER DE 
PELE 

 Com o aumento da exposição solar nos meses mais quentes, o Hospital 

do Câncer de Franca reforça o alerta para os riscos do câncer de pele, o tipo 

mais frequente no Brasil, responsável por cerca de 34% dos diagnósticos on-

cológicos. Referência regional há quase 24 anos, a instituição atende Franca e 

outros 21 municípios, destacando que as chances de cura podem chegar a 

quase 100% quando a doença é identificada precocemente. A unidade orienta 

a população a redobrar os cuidados, observar sinais suspeitos na pele e ado-

tar medidas de prevenção, como uso diário de protetor solar e acompanha-

mento médico regular. 
Pg. 05 

 O Brasil registrou um crescimento expressivo das doen-
ças crônicas nas últimas duas décadas. O número de adultos 
com diabetes aumentou 135% entre 2006 e 2024, enquanto a 
obesidade avançou 118%, a hipertensão 31% e o excesso de 
peso 47%, segundo dados do Vigitel 2025. Diante desse cená-
rio preocupante, o Ministério da Saúde lançou o programa Viva 
Mais Brasil, que prevê R$ 340 milhões em investimentos para 
estimular hábitos saudáveis, ampliar a prática de atividades físi-
cas e fortalecer a prevenção de doenças crônicas em todo o 
país. 

  

 

 

 

 

 

 

 A cidade viveu, entre o fim de dezembro de 2025 e janeiro de 2026, uma 

sequência de chuvas intensas que deixou de ser episódio isolado e expôs um 

problema estrutural. Os temporais provocaram alagamentos frequentes, caos no 

trânsito, danos à infraestrutura e uma morte após o desabamento do Barracão 

do Amazonas e da parede da antiga MSM, marcando o início de um período crí-

tico para a cidade. 

 Com novos temporais em janeiro, os transtornos se repetiram em diversos 

bairros, revelando falhas na drenagem urbana, na manutenção de estruturas an-

tigas e na prevenção de riscos. Especialistas e moradores cobram obras estrutu-

rais, fiscalização rigorosa e planejamento de longo prazo, enquanto autoridades 

reforçam alertas de segurança diante da permanência do risco durante o período 

chuvoso. 
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E MUITO MAIS... 
 

CULINÁRIA,  
DIREITO,  
CURIOSIDADES,  
LITERATURA,  
EMPREGOS 
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DESTAQUE DO DIA 

 

 

 

 

 

 
 

O CAOS E A CHUVA 
NOSSA DE  
TODO DIA 

DOENÇAS 
CRÔNICAS 
AVANÇAM 
NO BRASIL 
E GOVERNO 
ANUNCIA 
REAÇÃO 

NOVA TERAPIA CELULAR TRAZ  
ESPERANÇA PARA PACIENTES  

COM PARKINSON 
 

 Um ensaio clínico de fase 3, iniciado na Austrália, testa uma 

terapia inovadora que implanta células no cérebro capazes de pro-

duzir dopamina, visando restaurar funções motoras perdidas pela 

doença. Diferente dos tratamentos convencionais, a abordagem 

busca alterar a progressão do Parkinson, que afeta milhões de pes-

soas no mundo. Pesquisadores destacam que os próximos resulta-

dos podem transformar o futuro do tratamento da doença.  

Participe! 
 
Mande suas dúvidas e  
sugestões para nossos  
canais de comunicação: 
Whatsapp (16) 98148-1618 
                 (16) 98815-2836 
Email: danielamedeirosgru-
pors@gmail.com 
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 O balanço do trânsito em Franca no mês de ja-

neiro de 2026 é grave e não admite relativizações. 

Mais de 180 acidentes registrados em apenas 31 dias, 

com ao menos seis mortes confirmadas e dezenas de 

pessoas feridas, algumas em estado grave, compõem 

um cenário que extrapola a estatística e revela uma 

crise silenciosa de segurança viária. Cada número re-

presenta uma vida interrompida, uma família atingida e 

uma cidade que falha em proteger quem circula por su-

as ruas. 

 O crescimento das ocorrências não é um fenô-

meno isolado nem inesperado. Há anos, Franca convi-

ve com um trânsito cada vez mais carregado, impulsio-

nado pelo aumento da frota, pela expansão urbana de-

sordenada e pela falta de intervenções estruturais 

compatíveis com essa nova realidade. Janeiro apenas 

escancarou um problema que se acumula, mês após 

mês, sem respostas à altura. 

 Os registros mostram que motociclistas continu-

am entre as principais vítimas, evidenciando a vulnera-

bilidade desse grupo em um sistema viário que não foi 

pensado para a convivência equilibrada entre diferen-

tes modais. Colisões em cruzamentos, atropelamentos 

e choques laterais concentram-se em avenidas de flu-

xo intenso e em pontos conhecidos pelo histórico de 

acidentes. Em muitos desses locais, a combinação é 

recorrente: sinalização deficiente, iluminação insufici-

ente, asfalto desgastado e fiscalização limitada. 

 Diante desse quadro, é inevitável a cobrança por 

ações mais firmes do poder público. A recuperação do 

pavimento, o reforço da sinalização horizontal e verti-

cal, a revisão de cruzamentos perigosos, a instalação 

de semáforos inteligentes e a ampliação da fiscaliza-

ção não podem continuar no campo das promessas. 

São medidas urgentes, diretamente ligadas à redução 

de acidentes e à preservação de vidas. A negligência 

na manutenção das vias cobra um preço alto — e esse 

custo tem sido pago com sangue. 

 No entanto, seria desonesto atribuir toda a res-

ponsabilidade exclusivamente ao Estado. O trânsito é, 

antes de tudo, um espaço de convivência social, e os 

números de janeiro revelam também uma crise de 

comportamento. Excesso de velocidade, uso do celular 

ao volante, avanço de sinal vermelho, desrespeito à 

preferência e imprudência em ultrapassagens seguem 

sendo práticas comuns, apesar de campanhas educati-

vas e da ampla divulgação dos riscos. 

 Nenhuma cidade se torna segura apenas com 

obras. Não há sinalização capaz de corrigir a impru-

dência deliberada, nem fiscalização suficiente para 

conter, sozinha, a cultura da pressa e do desrespeito. 

Quando um motorista ignora limites de velocidade ou 

um motociclista assume riscos extremos, não está 

apenas desafiando a lei, mas colocando em perigo to-

dos ao redor. 

 Janeiro de 2026 impõe, portanto, uma reflexão 

que vai além do debate técnico. Franca precisa decidir 

que tipo de cidade deseja ser. Um município que reage 

apenas após tragédias ou uma cidade que planeja, 

educa e cobra responsabilidade de todos os envolvi-

dos no trânsito. Segurança viária não é um favor do 

poder público, tampouco uma opção individual: é uma 

construção coletiva. 

 Se nada mudar, novos balanços continuarão 

sendo divulgados, com números ainda mais duros e 

consequências irreversíveis. Melhorar o trânsito de 

Franca exige vontade política, investimentos contínuos 

e, sobretudo, consciência cidadã. Preservar vidas nas 

ruas não é apenas uma obrigação legal — é um com-

promisso moral que precisa sair do discurso e se trans-

formar em prática diária. 

 TRÂNSITO EM ALERTA: FRANCA PRECISA AGIR —  
E REFLETIR 

   

 
 
Diretor Executivo 
Ricardo Salomão 
 
Diretora Editorial 
Danielah Medeiros 
 
Diagramadora 
Danielah Medeiros 
 
Jornalista Responsável 
Guilherme Kalel (Guilherme 
Rodrigues de Azevedo) 
MTB: 89344/SP 
 
Colunistas 
Alex F. Gonçalves 
Ana Marcia Mateus 
Dom Paulo Roberto 
Drª Roberta Pedro 
Dr. Victor L. P. Andrade 
Francisco Leal Freitas 
Gabriela Ramos 
Gilson Del Lama 
Guilherme Kalel 
Guilherme Ubiali 
Lee Cadeirante 
Lucas Verzola 
Luiz Antonio de Castro 
 

 

R. Estevão Marcolino, 563 - 
Vila Santos  
Dumont, Franca - SP 

Comercial 
 
16 3723-0809  
 
16 98148– 1618 (WhatsApp) 
16 98815—2836 (WhatsApp e 
Telegram) 

canal3.playlist.com 
gruporsbrasil.com.br  
 
E-mail: DanielaMedeirosGru-
poRS@gmail.com 

Guilherme Kalel é Jornalista e Escritor. 
Editor Responsável do VisionPress e do Jornal RS Connect 
MTB: 89344 / SP 
contato: guilherme@orconpress.com.br  

 EDITORIAL 
Por Guilherme Kalel 

 

Anuncie com a gente 
 

Anuncie o seu negócio com o  
JORNAL RS CONNECT! 

Entre em contato conosco através dos  
nossos WhatsApps (16)98148-1618/(16) 

98815-2836 ou pelo  
Telegram (16) 98815-2836. 

       FRANCA, 01 A 07 DE FEVEREIRO DE 2026   ANO I / Nº 35 02 

“O Jornal RS Connect reafirma que 
não se responsabiliza, em nenhuma 
hipótese, pelas opiniões, interpreta-
ções ou posicionamentos expressos 
por seus colunistas, que refletem 
exclusivamente o ponto de vista de 
seus autores.”  

mailto:DanielaMedeirosGrupoRS@gmail.com
mailto:DanielaMedeirosGrupoRS@gmail.com


 

       FRANCA, 01 A 07 DE FEVEREIRO DE 2026   ANO I / Nº 35 03 

 

"O Senhor ama aquele que é justo" (Sl 145,8). 

Jesus iniciou o sermão da montanha com as bem-aventuranças, indicações na aventura da santidade, um caminho de verda-

deira felicidade, o "bilhete de identidade do cristão", segundo o saudoso Papa Francisco. Jesus é o Messias que veio cumprir as 

promessas da Antiga Lei, o Mestre que veio implantar a justiça que faz nascer o Reino.  

Bem-aventurados os pobres em espírito" (Mt 5,3). A pobreza em espírito é a atitude fundamental no seguimento de Jesus e no 

caminho da santidade. Ser pobre em espírito é depender de Deus e identificar-se com Ele na pobreza de coração, na humildade e 

na confiança total. "Buscai o Senhor, humildes da terra" (Sf 2,3). 

Bem-aventurados os aflitos" (Mt 5,4). A aflição nasce da pobreza. Os que choram encontram consolo no Espírito Santo. Ele é 

o Pai dos pobres, a nossa consolação.  

"Bem-aventurados os mansos" (Mt 5,5). Quem é pobre em espírito, vive a mansidão, fruto do Espírito. Viver a mansidão é an-

dar contra a maré daquilo que prega e vive a sociedade de hoje.  

"Bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça" (Mt 5,6). Por ocasião do seu batismo, Jesus disse: "devemos cumprir 

toda a justiça"(Mt 3,15). Os discípulos devem superar a justiça dos doutores da Lei e dos fariseus (cf. Mt 5,20), e buscar em primei-

ro lugar o Reino de Deus e a sua justiça (cf. Mt 6,33). Viver a justiça do Reino é a prática perfeita da vida cristã, é buscar o seu au-

tor, o próprio Deus.  

"Bem-aventurados os misericordiosos" (Mt 5,7). A misericórdia é o próprio Jesus de Nazaré que "não veio para chamar justos, 

e sim pecadores" (Mt 9,13), o Cordeiro de Deus imolado e ressuscitado que tira o pecado do mundo. A misericórdia é sentir a dor do 

outro e ser solidário. 

"Bem-aventurados os puros de coração" (Mt 5,8). O coração é a interioridade do ser, o lugar da abertura para Deus e para as 

pessoas.  

Ter pureza de coração é praticar a vontade de Deus, é ser íntegro, simples,  transparente e reto no agir.  

"Bem-aventurados os que promovem a paz" (Mt 5, 9). "Cristo é a nossa paz" (Ef 2,14). Viver a paz é procurar o próprio Se-

nhor, é buscar a harmonia, o bem-estar, o direito e a justiça. A paz que recebemos de Jesus deve entrar em nosso coração e se es-

tender a todos os ambientes em que vivemos.  

"Bem-aventurados os que são perseguidos por causa da justiça" (Mt 5,10). A perseguição aos discípulos identifica-os com Je-

sus e o Reino.  

A recompensa no caminho das bem-aventuranças é o Reino dos Céus, fonte de felicidade, exultação e alegria.  

"Quem se gloria, glorie-se no Senhor" (1 Cor 1,31). 

 

Dom Paulo Roberto Beloto. 
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Av. Emílio Paludetto, 6240 
- Vila Hipica, Franca - SP, 

14403-860 
Telefone: (16) 3701-0017 

SABESP LANÇA  
CAMPANHA DE  

RENEGOCIAÇÃO DE  
DÍVIDAS COM  

DESCONTOS DE  
ATÉ 80% 

 

 A Sabesp iniciou nesta semana a 
campanha “Acertando suas Contas”, que 
oferece condições especiais para a renego-
ciação de débitos em 2026. A iniciativa per-
mite desconto de até 80% sobre o valor 
principal da dívida e abatimento de 100% 
em juros, multas e correção monetária. A 
campanha segue até 20 de fevereiro. 

 Clientes residenciais podem optar 
pelo pagamento à vista via Pix ou parcelar 
em até 24 vezes no cartão de crédito. Já os 
usuários da tarifa social ou em situação de 
vulnerabilidade têm a opção de parcela-
mento em até 36 vezes no boleto. A rene-
gociação pode ser feita em 48 postos de 
atendimento presencial da companhia ou 
pelo telefone 0800 055 0195. 

 Segundo a Sabesp, a campanha 
busca facilitar a regularização financeira 
dos clientes e garantir a continuidade dos 
serviços de abastecimento de água e trata-
mento de esgoto em todo o estado de São 
Paulo. 

HOSPITAL DO CÂNCER DE FRANCA REFORÇA ALERTA 
PARA PREVENÇÃO DO CÂNCER DE PELE  

DURANTE O VERÃO 

ORQUESTRA FRANCANA ABRE 40  
VAGAS PARA OFICINAS GRATUITAS  

DE MÚSICA 

 A Orquestra Francana de 
Música Popular (OFMP) está com 
inscrições abertas até 9 de feverei-
ro para 40 vagas em oficinas gra-
tuitas de música em Franca. As 
aulas são destinadas a iniciantes e 
alunos de nível médio ou avança-
do e abrangem acordeon, violão, 
viola caipira, cavaquinho, bandolim 
e percussão, com início previsto 
para a próxima semana e ativida-
des até o final do ano. 

 Criada há quase um ano 
pelo acordeonista Rossini Xavier, 
a OFMP reúne músicos da região 
e tem como proposta valorizar a 
música popular brasileira e os ins-
trumentos tradicionais do interior 
paulista. As aulas acontecem às 
segundas-feiras, com duração de 
uma hora, entre 15h e 19h, na Es-
cola Estadual Professor Pedro Nu-
nes Rocha, na Vila Europa. Podem 
participar alunos a partir dos 10 
anos, desde que possuam instru-
mento próprio. 

 Além do ensino técnico por 
instrumento, os participantes tam-
bém realizam práticas de conjunto, 
estimulando a experiência coletiva 
e a formação musical. O projeto 
prevê ainda dois concertos abertos 
ao público ao longo do ano, com 
repertório desenvolvido durante os 
ensaios. 

SERVIÇO 

Orquestra Francana de Música Po-
pular – Oficinas Gratuitas de Músi-
ca 

Instrumentos: acordeon, cavaquinho, 
bandolim, viola caipira, violão e per-
cussão 
Aulas: segundas-feiras, das 15h às 
19h 
Período: até novembro de 2026 
Local: EE Prof. Pedro Nunes Rocha 
Rua Joviano Soares, 2650 – Vila Eu-
ropa – Franca/SP 

Inscrições gratuitas: 

https://docs.google.com/forms/u/3/
d/13w6wV6PeUN6-
hSbTRCCB931Zd_VVfqH-
DrvaoUz4KLs 

Contato e mais informações: 
https://linktr.ee/ofmp.franca 

 Com a intensificação da exposição solar 
nos meses mais quentes do ano, os cuidados 
com a saúde da pele ganham ainda mais relevân-
cia. Diante desse cenário, o Hospital do Câncer 
de Franca, unidade do Grupo Santa Casa de 
Franca, reforça o alerta à população sobre a im-
portância da prevenção e do diagnóstico precoce 
do câncer de pele, o tipo mais recorrente no Bra-
sil. 

 Prestes a completar 24 anos de atuação, o 
Hospital do Câncer consolidou-se como referência 
regional em oncologia, com atendimento a Franca 
e outros 21 municípios, abrangendo uma popula-
ção estimada em 700 mil habitantes. A instituição 
alia estrutura tecnológica avançada, equipe médi-
ca especializada e um modelo de assistência hu-
manizada, oferecendo cuidado integral em todas 
as fases do tratamento oncológico. 

 De acordo com dados do setor, o câncer de 
pele responde por cerca de 34% dos diagnósticos 
de câncer no país. Apesar da alta incidência, as 
chances de cura são elevadas quando a doença é 
identificada precocemente, o que reforça a neces-
sidade de informação, vigilância e acompanha-
mento médico regular. 

Atenção aos sinais é decisiva para o sucesso 
do tratamento 

 O câncer de pele se caracteriza pelo cresci-
mento desordenado das células cutâneas e pode 
se apresentar de diferentes formas. O tipo mais 
comum é o carcinoma, geralmente associado a 
evolução lenta e altas taxas de cura quando diag-
nosticado em estágio inicial. Já o melanoma, em-
bora menos frequente, é considerado mais agres-
sivo e requer atenção redobrada. 

 Sinais como manchas escuras irregulares, 
pintas assimétricas, alterações de cor, tamanho 
ou bordas devem ser observados com cuidado. O 
oncologista do Grupo Santa Casa de Franca, Dr. 
Luiz Fernando Leli, destaca a importância da ava-
liação médica ao menor sinal de alteração. 

 “Quando identificado precocemente, o cân-
cer de pele pode apresentar chances de cura pró-

ximas a 100%. A observação do próprio corpo e a 
busca por atendimento especializado são atitudes 
fundamentais”, ressalta o médico. 

 No Hospital do Câncer de Franca, os paci-
entes têm acesso a estrutura completa para diag-
nóstico preciso, início ágil do tratamento e acom-
panhamento multiprofissional, fatores que impac-
tam diretamente nos resultados clínicos e na qua-
lidade de vida. 

Prevenção é parte essencial do cuidado 

 Além do tratamento, a instituição mantém 
forte atuação na promoção da saúde e da consci-
entização. Entre as principais orientações estão 
evitar a exposição solar nos horários de maior in-
tensidade, utilizar protetor solar diariamente, vestir 
roupas com proteção UV, usar chapéus e óculos 
adequados, além de manter boa hidratação. 

 Essas ações refletem o compromisso do 
Grupo Santa Casa de Franca com o cuidado inte-
gral da população, ampliando a atenção para 
além do ambiente hospitalar e estimulando hábi-
tos que favorecem a saúde, o bem-estar e a lon-
gevidade. 

Referência regional em assistência à saúde 

 O Grupo Santa Casa de Franca está entre 
os maiores complexos hospitalares filantrópicos 
do Estado de São Paulo. Além da Santa Casa de 
Franca (Hospital Geral), o grupo é responsável 
pelo Hospital do Coração e pelo Hospital do Cân-
cer, e atua como Organização Social de Saúde 
(OSS) na gestão de seis Ambulatórios Médicos de 
Especialidades (AMEs) do Governo do Estado, 
localizados em Franca, Casa Branca, Campinas, 
Avaré, São Carlos e Ribeirão Preto. 

 Com investimentos contínuos em tecnolo-
gia, capacitação profissional e humanização do 
atendimento, o Hospital do Câncer de Franca rea-
firma sua posição como referência em oncologia, 
oferecendo à população um serviço completo, se-
guro e alinhado às melhores práticas da medicina 
moderna. 

 Após quase duas décadas de 

acompanhamento contínuo, a Santa 

Casa de Franca se despediu de Ricar-

do Alberto Aidar, paciente cuja trajetó-

ria se tornou um símbolo de cuidado 

humanizado, compromisso técnico e 

dedicação profissional. O falecimento 

foi comunicado pela instituição em no-

ta de pesar marcada pelo reconheci-

mento à história construída entre paci-

ente, família e equipes de saúde. 

 Diagnosticado ainda jovem com 

Distrofia Muscular de Duchenne, do-

ença genética rara e progressiva cuja 

expectativa média de sobrevida é de 

cerca de dez anos, Ricardo superou 

prognósticos. Com assistência multi-

profissional permanente, uso de tecno-

logia adequada e atenção centrada no 

paciente, ele viveu por aproximada-

mente 20 anos sob cuidados intensi-

vos, criando vínculos profundos com 

os profissionais que o acompanharam. 

 Para a equipe da UTI, Ricardo 

representou mais do que um caso clí-

nico de alta complexidade. Foi lembra-

do como exemplo de resiliência, cora-

gem e vontade de viver, marcado pelo 

carinho e pela relação de respeito 

construída ao longo dos anos. Em da-

tas especiais, o cuidado ultrapassou o 

ambiente hospitalar, promovendo mo-

mentos de convivência e bem-estar 

junto à família. 

 A trajetória de Ricardo também 

reafirma o papel da Santa Casa de 

Franca como referência regional em 

média e alta complexidade, atendendo 

Franca e outros 21 municípios. O caso 

evidencia a capacidade da instituição 

de conduzir internações de longa per-

manência com ética, segurança e hu-

manidade. 

 Ao se solidarizar com familiares 

e amigos, a Santa Casa de Franca 

destaca que o legado deixado por Ri-

cardo permanece vivo na memória de 

seus profissionais, reforçando o verda-

deiro sentido do cuidado em saúde: 

estar presente, acolher e cuidar da vi-

da em todas as suas dimensões. 

APÓS 20 ANOS DE CUIDADO INTENSIVO, 
SANTA CASA DE FRANCA SE DESPEDE 

DE PACIENTE SÍMBOLO DE HUMANIDADE 

https://docs.google.com/forms/u/3/d/13w6wV6PeUN6-hSbTRCCB931Zd_VVfqH-DrvaoUz4KLs
https://docs.google.com/forms/u/3/d/13w6wV6PeUN6-hSbTRCCB931Zd_VVfqH-DrvaoUz4KLs
https://docs.google.com/forms/u/3/d/13w6wV6PeUN6-hSbTRCCB931Zd_VVfqH-DrvaoUz4KLs
https://docs.google.com/forms/u/3/d/13w6wV6PeUN6-hSbTRCCB931Zd_VVfqH-DrvaoUz4KLs
https://linktr.ee/ofmp.franca
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MATÉRIA DE CAPA 

 Franca (SP) enfren-

tou, entre o fim de dezem-

bro de 2025 e o mês de 

janeiro de 2026, uma se-

quência de chuvas inten-

sas que deixou de ser um 

evento pontual para se 

transformar em um proble-

ma estrutural. Os tempo-

rais provocaram alaga-

mentos recorrentes, danos à infraestrutura urbana, interrupções no 

trânsito e uma morte, após a queda do Barracão do Amazonas e da 

parede da antiga MSM, durante uma forte chuva registrada no final de 

dezembro. 

 O episódio, que 

resultou em uma vítima 

fatal e deixou pessoas 

feridas, marcou o início 

de um período crítico pa-

ra a cidade. Em janeiro 

de 2026, novos tempo-

rais atingiram Franca de 

forma sucessiva, ampli-

ando os impactos e acumulando incidentes como quedas de árvores, 

invasão de água em imóveis, colapso de estruturas, vias alagadas e 

acionamentos frequentes dos serviços de emergência. 

Incidentes repetidos e sensação de insegurança 

 Com a continuidade das chuvas em janeiro, moradores de dife-

rentes bairros passaram a relatar transtornos constantes. Ruas intran-

sitáveis, enxurradas rápidas e dificuldades de deslocamento tornaram

-se recorrentes sempre que as chuvas se intensificavam. A repetição 

dos episódios evidenciou a limitação do sistema de drenagem urbana, 

incapaz de absorver grandes volumes de água em curto intervalo de 

tempo. 

 A queda do Barracão do Amazonas e da parede da antiga MSM 

escancarou falhas na manutenção, fiscalização e prevenção de riscos 

estruturais, especialmente em edificações antigas ou degradadas, que 

acabam se tornando armadilhas em períodos de instabilidade climáti-

ca. 

Infraestrutura urbana no limite 

 Especialistas apontam que Franca convive há anos com proble-

mas agravados pelo crescimento urbano acelerado, pela impermeabi-

lização do solo e pela ausência de investimentos contínuos em obras 

preventivas. As chuvas de janeiro de 2026 não criaram o problema, 

mas intensi-

ficaram suas 

consequên-

cias. 

 Estru-

turas como 

barracões 

desativados, 

muros, gale-

rias pluviais 

e áreas in-

dustriais exigem vistorias permanentes. Sem um plano consistente de 

prevenção, o risco de novos desabamentos e acidentes permanece 

elevado. 

Respostas emergenciais e cobrança por soluções 

 Durante os episódios mais recentes, órgãos públicos atuaram 

no atendimento às ocorrências e no monitoramento das áreas afeta-

das. Ainda assim, cresce a cobrança por medidas preventivas concre-

tas, capazes de reduzir a exposição da população ao risco. 

 Entre as principais demandas estão: 

 obras estruturais de drenagem urbana; 

 mapeamento e isolamento de áreas de risco; 

 fiscalização rigorosa de imóveis abandonados ou deteriorados; 

 e a implantação de um plano municipal de adaptação às mudan-

ças climáticas. 

 A crítica recorrente é que, sem planejamento de longo prazo, os 

prejuízos humanos e materiais se repetem a cada período chuvoso, 

com impactos cada vez mais graves. 

Alerta à população 

 Diante da persistência das chuvas em janeiro de 2026, autori-

dades reforçaram orientações básicas de segurança. A população de-

ve evitar áreas alagadas, não permanecer próxima a estruturas com-

prometidas, árvores ou edificações antigas e buscar abrigo seguro du-

rante temporais com ventos fortes e descargas elétricas. Situações de 

risco devem ser comunicadas à Defesa Civil (199) ou ao Corpo de 

Bombeiros (193). 

CHUVAS INTENSAS EXPÕEM FRAGILIDADES  

HISTÓRICAS E COBRAM RESPOSTAS EM FRANCA 
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 O caso envolvendo o Banco Master segue 

no centro do debate político em Brasília e deve 

continuar gerando desdobramentos ao longo de 

2026. O Senado Federal intensificou o acompanha-

mento das investigações por meio de um grupo de 

trabalho criado na Comissão de Assuntos Econômi-

cos (CAE), com a missão de monitorar apurações e 

avaliar possíveis falhas nos mecanismos de fiscali-

zação do sistema financeiro. 

 As investigações buscam esclarecer eventu-

ais irregularidades financeiras, além de analisar a 

atuação dos órgãos reguladores, como o Banco 

Central e o Conselho Monetário Nacional, no acom-

panhamento das operações da instituição. Parla-

mentares defendem que o episódio sirva como ba-

se para aprimorar regras de governança corporati-

va e fortalecer a transparência no setor bancário. 

 A expectativa no Congresso é de que relató-

rios preliminares sejam apresentados até março, 

com possibilidade de encaminhamento de propos-

tas legislativas ainda no primeiro semestre. Entre 

os temas em discussão estão o aumento das exi-

gências de capital, maior rigor nos mecanismos de 

controle interno e ampliação das responsabilida-

des dos administradores. 

 O caso também provocou repercussões 

fora do Parlamento, gerando debates entre es-

pecialistas do mercado financeiro e entidades de 

defesa do consumidor. O objetivo central é evitar 

que falhas institucionais comprometam a confi-

ança no sistema bancário e causem impactos a 

correntistas e investidores. 

 Com o avanço das apurações, o tema tende 

a influenciar a agenda econômica do Congresso ao 

longo do ano, especialmente em pautas relaciona-

das à regulação financeira, prevenção de riscos sis-

têmicos e fortalecimento das instituições de contro-

le. 

BRASIL 

 

 
 
 
 

NÚMERO DE CRIANÇAS 
QUE CONSEGUEM LER 

AUMENTA EM SÃO  
PAULO E ATINGE MAIOR 

VALOR DA HISTORIA 
 

 Com alcance inédito em 100% 
das cidades paulistas, o programa Alfa-
betiza Juntos SP registrou em 2025 o 
recorde de mais de 330 mil crianças de 
até 7 anos que sabem ler e escrever na 
idade certa, ou três a cada quatro avali-
adas. É o que aponta a mais recente 
Avaliação de Fluência Leitora, coorde-
nada pelo Governo de São Paulo e que 
completou 3 anos com método unifica-
do, em parceria com as prefeituras. 

 A avaliação final de 2025 foi apli-
cada a 432,3 mil alunos do 2º ano do 
Ensino Fundamental de escolas estadu-
ais e municipais, sendo 330,5 mil consi-
derados alunos leitores. Com a adesão 
dos 645 municípios, a base de avalia-
ção ganhou 58 mil alunos a mais que 
em 2024 e manteve o alto desempenho 
do ano anterior, com mais de 76% dos 
avaliados lendo na idade correta. 

 Na comparação com a primeira 
avaliação, em 2023, as redes públicas 
avançaram em 50% a quantidade de 
crianças leitoras – eram 220 mil neste 
nível de aprendizado naquele ano. 

 Entre os alunos leitores, o Alfa-
betiza Juntos SP estabelece dois níveis 
de desempenho. São considerados flu-
entes os que leram mais de 65 pala-
vras, com 90% de precisão, em um mi-
nuto. Já os iniciantes conseguem ler 11 
ou mais palavras, entre elas algumas 
possivelmente desconhecidas por elas, 
seja de forma mais pausada, no padrão 
de sílaba por sílaba. 

 A avaliação foi aplicada pela Se-
cretaria da Educação do Estado entre o 
fim de novembro e início de dezembro 
para mais de 432,3 mil estudantes de 2º 
ano do Ensino Fundamental – o maior 
número de avaliados desde o início do 
programa. Considerando ambas as re-
des públicas, o estado de São Paulo 
tem 76,5% das crianças com 7 anos de 
idade como leitoras iniciantes ou fluen-
tes. 

Meta até o fim do ano 

 
 A Seduc-SP tem como meta atin-
gir 90% dos estudantes como leitores 
iniciantes e fluentes em 2026. A diretora 
de cooperação com os municípios da 
Seduc-SP, Márcia Bernardes, afirma 
que os resultados apresentados agora 
são decisivos para que a pasta amplie o 
apoio pontual às cidades e às escolas 
estaduais considerados prioritárias, com 
resultado aquém do esperado. 

O mercado financeiro brasileiro atravessa um momen-
to de forte valorização neste início de 2026, com o 
Ibovespa mantendo sucessivos recordes e consoli-
dando um cenário de maior confiança entre investido-
res. O desempenho positivo está associado à combi-
nação de inflação em patamar controlado, melhora 
gradual das expectativas fiscais e perspectiva de re-
dução da taxa básica de juros ao longo do ano. 

A alta da Bolsa é liderada por ações de empresas de 
grande peso no índice, como Petrobras, Vale, Itaú 
Unibanco, Bradesco e Banco do Brasil, que concen-
tram elevado volume de negociações diárias. Compa-
nhias do setor elétrico, como Eletrobras, CPFL Ener-
gia e Engie Brasil, também apresentam desempenho 
consistente, impulsionadas por contratos de longo 
prazo e maior previsibilidade regulatória. 

Paralelamente, o dólar segue em trajetória de queda 
frente ao real, favorecendo o controle dos preços e 
ampliando a atratividade dos ativos brasileiros no ce-
nário internacional. O mercado acompanha com aten-

ção as decisões do Comitê de Política Monetária 
(Copom), cuja próxima reunião está prevista para fe-
vereiro. A expectativa predominante é de que o Banco 
Central sinalize o início de um ciclo gradual de cortes 
na Selic ainda no primeiro semestre. 

Além do cenário interno, fatores externos também in-
fluenciam o humor dos investidores. A desaceleração 
gradual da inflação em economias centrais e a pers-
pectiva de flexibilização monetária em países desen-
volvidos contribuem para o redirecionamento de capi-
tal a mercados emergentes, como o Brasil, considera-
dos mais atrativos em termos de retorno. 

Especialistas avaliam que, mantidas as atuais condi-
ções, o ambiente econômico pode favorecer novos 
investimentos produtivos ao longo de 2026, com im-
pacto direto sobre geração de empregos e crescimen-
to do crédito. Ainda assim, o mercado segue atento a 
riscos fiscais e a possíveis instabilidades no cenário 
geopolítico internacional. 

 O presidente do Supremo Tribunal Federal 

(STF), ministro Edson Fachin, afirmou que considera 

urgente, embora não imediata, a discussão sobre a 

criação de um Código de Conduta para os ministros 

da Corte. Segundo ele, a ausência de regras claras 

pode levar a questionamentos externos e até à imposi-

ção de limites ao Judiciário por outros Poderes. 

 A declaração ocorre em meio ao fortalecimento 

do debate interno no Supremo após a divulgação de 

reportagens recentes que colocaram o ministro Dias 

Toffoli sob escrutínio público, reacendendo a discus-

são sobre parâmetros éticos e de transparência na 

atuação dos magistrados da mais alta instância do Ju-

diciário brasileiro. 

 Para Fachin, a adoção de normas internas é 

uma forma de proteção institucional. Na avaliação do 

presidente do STF, o próprio tribunal deve estabelecer 

seus limites para preservar sua credibilidade e autono-

mia. Caso contrário, alertou, essas restrições podem 

ser impostas por instâncias externas ao Judiciário. 

 “O código de conduta é uma medida de defesa 

do próprio Tribunal”, afirmou o ministro ao comentar a 

necessidade de aprimorar os mecanismos de autorre-

gulação da Corte. 

 O presidente do STF ressaltou que o tema exi-

ge reflexão cuidadosa e diálogo entre os ministros, 

sem decisões precipitadas. Embora reconheça a ur-

gência do debate, Fachin destacou que a construção 

de regras éticas deve ocorrer de forma responsável, 

respeitando o papel constitucional do Supremo e a in-

dependência de seus integrantes. 

 A discussão sobre um código específico para o 

STF não é nova, mas ganhou novo impulso diante do 

aumento da exposição pública de ministros e do im-

pacto de decisões judiciais no cenário político e institu-

cional do país. A iniciativa busca estabelecer critérios 

objetivos de conduta, fortalecer a confiança da socie-

dade no Judiciário e evitar questionamentos sobre 

conflitos de interesse ou comportamentos incompatí-

veis com a função. 

 Atualmente, ministros do Supremo estão sub-

metidos a normas gerais da magistratura, mas não 

existe um código exclusivo voltado às particularidades 

da Corte. A eventual criação dessas regras pode re-

presentar um marco na governança interna do STF e 

na relação do tribunal com os demais Poderes da Re-

pública. 

 

FACHIN DEFENDE REGRAS ÉTICAS NO STF E ALERTA PARA 

RISCO DE INTERFERÊNCIA EXTERNA 

CASO BANCO MASTER AMPLIA DISCUSSÕES SOBRE GOVERNANÇA E 
FISCALIZAÇÃO BANCÁRIA 

BOLSA SUSTENTA RECORDES E REFORÇA EXPECTATIVA 
DE CICLO POSITIVO EM 2026 

 Por determinação de seu presi-

dente, Gabriel Galípolo, o Banco Central 

do Brasil (BC) instaurou, na quarta-feira 

(28), uma investigação interna para apurar 

a conduta de servidores da Autoridade 

Monetária no chamado caso Banco Mas-

ter. A apuração ficará sob responsabilida-

de da Corregedoria do BC e, até o mo-

mento, não há prazo definido para a con-

clusão dos trabalhos. 

 A investigação tem como foco ser-

vidores e diretores que, nos últimos anos, 

ocuparam cargos estratégicos dentro da 

instituição e que, segundo as primeiras 

apurações, teriam falhado em adotar me-

didas efetivas diante do acelerado cresci-

mento do Banco Master, bem como de 

sua situação de liquidez. A suspeita cen-

tral é de possível omissão ou negligência 

no exercício das funções de supervisão e 

fiscalização, atribuições essenciais do 

Banco Central para a preservação da es-

tabilidade do sistema financeiro nacional. 

 O Banco Master foi liquidado por 

determinação do próprio Banco Central 

em novembro do ano passado, após a 

identificação de graves problemas finan-

ceiros e estruturais. A medida extrema 

provocou forte repercussão no mercado, 

gerando insegurança entre investidores, 

clientes e instituições parceiras, além de 

levantar questionamentos sobre a atuação 

prévia dos órgãos reguladores. 

 Diante da gravidade do caso, Ga-

briel Galípolo também determinou o afas-

tamento cautelar dos servidores investiga-

dos, como forma de preservar a integrida-

de do processo administrativo e garantir 

total autonomia às investigações conduzi-

das pela Corregedoria. O afastamento não 

implica, neste momento, juízo de culpa, 

mas sinaliza o rigor adotado pela atual 

gestão do Banco Central na apuração de 

responsabilidades. 

 O caso reacende o debate sobre 

os mecanismos de fiscalização do sistema 

financeiro brasileiro e sobre a necessidade 

de maior rigor na atuação preventiva do 

Banco Central, especialmente em cená-

rios de crescimento acelerado de institui-

ções financeiras. O desfecho da investiga-

ção poderá resultar em sanções adminis-

trativas, além de eventuais encaminha-

mentos a outros órgãos de controle, a de-

pender das conclusões alcançadas. 

BANCO CENTRAL ABRE INVESTIGAÇÃO INTERNA SOBRE 
CONDUTA DE SERVIDORES NO CASO BANCO MASTER 

https://www.magazinevoce.com.br/magazinedanymedeiros/
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 O projeto do primeiro túnel submerso do 

Brasil, que ligará Santos e Guarujá, no litoral 

paulista, avança para uma etapa decisiva e de-

ve ter o início das obras previsto para o segun-

do semestre de 2026. Considerada uma das 

maiores intervenções de mobilidade urbana do 

país, a obra envolve investimentos bilionários e 

a participação de empresas especializadas em 

engenharia pesada, nacionais e internacionais. 

 A estrutura contará com três faixas por 

sentido, ciclovia, sistemas de ventilação de alta 

tecnologia e protocolos avançados de seguran-

ça. A expectativa é reduzir significativamente o 

tempo de deslocamento entre as duas cidades, 

hoje dependente do sistema de balsas, além de 

melhorar o fluxo logístico do Porto de Santos. 

 O cronograma inicial prevê prazo de exe-

cução de até cinco anos após o início das 

obras. Durante a fase de construção, a estimati-

va é de geração de milhares de empregos dire-

tos e indiretos, além de impacto positivo na ca-

deia da construção civil e nos serviços associa-

dos. 

 Autoridades estaduais avaliam que o tú-

nel também trará benefícios ambientais, ao re-

duzir filas e emissões de poluentes geradas pe-

lo transporte marítimo de veículos. Estudos indi-

cam que a obra pode se tornar referência para 

novos projetos de infraestrutura complexa no 

país. 

 Com a conclusão, a expectativa é de re-

configuração da mobilidade urbana na Baixada 

Santista, com reflexos diretos no turismo, na lo-

gística portuária e no desenvolvimento econô-

mico regional ao longo das próximas décadas. 

PROJETO DO TÚNEL SANTOS–GUARUJÁ AVANÇA E 

PROMETE IMPACTO REGIONAL DURADOURO 

AÇÕES DE PROTEÇÃO A PESSOAS TRANS AVANÇAM, MAS 
DESAFIOS ESTRUTURAIS PERMANECEM 

 O combate à violência contra pessoas 

trans continua sendo um dos principais desafios 

na área de direitos humanos no Brasil. Em 

2026, o Ministério dos Direitos Humanos e da 

Cidadania ampliou programas voltados ao aco-

lhimento, capacitação profissional e assistência 

psicossocial, com execução prevista ao longo 

de todo o ano. 

 As ações envolvem parcerias com esta-

dos, municípios e organizações da sociedade 

civil, com foco na criação e fortalecimento de 

centros de referência, campanhas educativas e 

políticas de inclusão no mercado de trabalho. O 

objetivo é reduzir a vulnerabilidade social e am-

pliar o acesso a direitos básicos. 

 Especialistas destacam que a violência 

está diretamente ligada a fatores estruturais, co-

mo evasão escolar, dificuldade de acesso ao 

emprego formal e discriminação cotidiana. Por 

isso, as políticas públicas buscam atuar de for-

ma integrada entre educação, segurança e as-

sistência social. 

 Além das ações governamentais, iniciati-

vas da sociedade civil têm ganhado destaque, 

promovendo formação profissional e apoio jurí-

dico a pessoas trans em situação de risco. Es-

sas ações complementam os esforços do poder 

público e ampliam a rede de proteção. 

 O governo federal prevê divulgar um ba-

lanço parcial das políticas até o fim de 2026, 

com a avaliação dos resultados e a definição de 

novas estratégias para reduzir a violência e pro-

mover a cidadania plena dessa população. 

 

BRASIL FECHA 2025 

COM SALDO POSITIVO 

DE 1,27 MILHÕES DE 

EMPREGOS,  

CRESCIMENTO DE 

2,71% 

 

 

 O Brasil encerrou 2025 com saldo 

positivo de 1.279.498 empregos com cartei-

ra assinada, resultado de 26,59 milhões de 

admissões e ante 25,32 milhões de desliga-

mentos registrados entre janeiro e dezem-

bro. Os dados são do Cadastro Geral de 

Empregados e Desempregados (Novo Ca-

ged) e foram divulgados na quinta-feira, 29 

de janeiro, pelo Ministério do Trabalho e 

Emprego. 

 De acordo com o sistema, que moni-

tora a evolução do emprego formal no país, 

o estoque de trabalhadores celetistas cres-

ceu 2,71% ao longo do ano, passando de 

47,19 milhões para 48,47 milhões de víncu-

los ativos. O desempenho positivo foi obser-

vado nas cinco regiões do país e nas 27 

Unidades da Federação, conforme o Novo 

Caged. 

 A região com maior número de em-

pregos gerados em 2025 foi a Sudeste, com 

saldo de 504,97 mil vagas ao longo do ano 

(+2,10%), seguida pela Nordeste, que regis-

trou 347,94 mil (+4,38%), e pela Sul, que 

gerou 186,12 mil vagas (+2,16%). A região 

Centro-Oeste apresentou saldo positivo de 

149,53 mil postos (+3,56%), enquanto na 

Norte foi de 90,61 mil (+3,81%). 

 Entre os estados, os maiores saldos 

absolutos foram registrados em São Paulo, 

com 311.228 postos (+2,17%), Rio de Janei-

ro, com 100.920 (+2,60%), e Bahia, com 

94.380 vínculos formais (+4,41%). Já as 

maiores taxas de crescimento do emprego 

formal ocorreram no Amapá (+8,41%), na 

Paraíba (+6,03%) e no Piauí (+5,81%). 

 No acumulado do ano, os cinco gran-

des grupamentos de atividades econômicas 

apresentaram saldo positivo na geração de 

empregos formais. O maior avanço foi regis-

trado no setor de Serviços, com a criação de 

758.355 postos de trabalho (+3,29%), segui-

do pelo Comércio, que contabilizou 247.097 

novas vagas (+2,3%). 

 Dentro do setor de Serviços, os maio-

res avanços ocorreram nas atividades de 

informação, comunicação e atividades finan-

ceiras, imobiliárias, profissionais e adminis-

trativas, que geraram 318.460 vagas 

(+3,12%), e em administração pública, edu-

cação, saúde e serviços sociais, com saldo 

de 194.903 postos (+3,12%). 

 A Indústria também teve desempe-

nho positivo, com 144.319 postos gerados 

(+1,6%). Na Construção, foram criadas 

87.878 vagas (+3,1%), enquanto a Agrope-

cuária manteve trajetória de crescimento, 

com saldo de 41.870 postos de trabalho 

(+2,3%). 

 

*Com informações da Agência Gov  

 A safra brasileira de grãos 2025/26 caminha 

para mais um ciclo de produção elevada, consoli-

dando o agronegócio como um dos principais moto-

res da economia nacional. Estados como Mato 

Grosso, Goiás, Paraná, Mato Grosso do Sul e Rio 

Grande do Sul lideram o avanço da produção, espe-

cialmente de soja e milho. 

 Empresas do setor, como Bunge, Cargill, 

Amaggi e ADM, acompanham o ritmo da colheita e 

já projetam volumes expressivos de exportação ao 

longo de 2026. O desempenho do campo segue fun-

damental para o superávit da balança comercial e 

para o fortalecimento das economias regionais. 

 Além do impacto econômico, o setor agrícola 

mantém papel relevante na geração de empregos 

diretos e indiretos, especialmente em municípios do 

interior. A modernização das lavouras e o uso de 

tecnologia têm elevado a produtividade, mesmo di-

ante de desafios climáticos pontuais. 

 Produtores, no entanto, seguem atentos a 

gargalos logísticos, como infraestrutura rodoviária e 

capacidade portuária, que podem influenciar custos 

e prazos de escoamento. A expectativa é que inves-

timentos em ferrovias e portos ajudem a reduzir es-

sas limitações nos próximos anos. 

 Com a colheita concentrada entre fevereiro e 

junho, o segundo semestre deve ser marcado por 

forte movimentação nos portos brasileiros, consoli-

dando o Brasil como um dos principais fornecedores 

globais de alimentos. 

SAFRA 2025/26 REFORÇA PAPEL ESTRATÉGICO  

DO CAMPO NA ECONOMIA 

wa.me/mensagem/DHVQCJ4BN5PIK1
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 A pauta da valorização do 
magistério voltou ao centro das 
discussões no Congresso Nacio-
nal. Um projeto de lei em análise 
no Senado Federal propõe a 
isenção total do Imposto de Ren-
da para professores com rendi-
mento mensal de até R$ 10 mil, 
desde que a remuneração tenha 
origem exclusivamente na ativi-
dade docente. A iniciativa reacen-
de o debate sobre salários, car-
reira e condições de trabalho na 
educação brasileira, historica-
mente marcada por perdas remu-
neratórias. 

 A proposta está prevista 
no Projeto de Lei nº 5.143/2025, 
de autoria do senador Fabiano 
Contarato (PT-ES), e altera as 
regras do Imposto de Renda da 
Pessoa Física (IRPF) com foco 
nos profissionais da educação, 
tanto da rede pública quanto da 
iniciativa privada. 

O que diz o projeto 

 O texto estabelece que 
professores com ganhos mensais 
de até R$ 10 mil, provenientes 
apenas da docência, fiquem total-
mente dispensados do recolhi-
mento do Imposto de Renda. A 
medida não alcança rendimentos 
oriundos de outras atividades ou 
fontes adicionais de renda. 

Quem poderá ser beneficiado 

 A proposta contempla pro-
fissionais de diferentes níveis de 
ensino, incluindo: 

Educação infantil; 

 

Ensino fundamental e médio; 

 

Ensino superior; 

 

Instituições públicas e privadas. 

 

 O critério determinante é a 
exclusividade da renda vinculada 
à atuação como professor. 

Conexão com o Plano Nacional 
de Educação 

 O projeto dialoga com a 

Meta 17 do Plano Nacional de 
Educação (PNE), que previa a 
equiparação da remuneração mé-
dia dos professores à de outros 
profissionais com escolaridade 
equivalente. O prazo para o cum-
primento dessa meta se encerrou 
em 2024 sem que o objetivo fos-
se alcançado em âmbito nacio-
nal. 

Salários ainda defasados 

 Estudos de organizações 
como Todos Pela Educação, 
Campanha Nacional pelo Direito 
à Educação e Fundação Getulio 
Vargas (FGV) apontam que ne-
nhum estado brasileiro conseguiu 
cumprir a meta de equiparação 
salarial. Em alguns casos, a dife-
rença aumentou após a pande-
mia, especialmente nas redes es-
taduais e municipais. 

Isenção como forma indireta de 
valorização 

 Diante das limitações fis-
cais enfrentadas por estados e 
municípios para conceder reajus-
tes salariais expressivos, a isen-
ção do Imposto de Renda surge 
como alternativa para elevar a 
renda líquida dos professores 
sem ampliar a folha de pagamen-
to dos entes públicos. 

 Na prática, o salário bruto 
permaneceria o mesmo, mas o 
valor recebido mensalmente seria 
maior, já que não haveria des-
conto do IR, gerando impacto 
imediato no orçamento dos do-
centes. 

Compensação com receitas 
das apostas esportivas 

 Para equilibrar a perda de 
arrecadação, o projeto indica co-
mo fonte de compensação os tri-
butos incidentes sobre o mercado 
de apostas esportivas, as chama-
das “bets”. 

 O texto prevê que tanto a 
tributação sobre o faturamento 
das casas de apostas quanto o 
imposto sobre o prêmio líquido 
dos apostadores sejam utilizados 
como mecanismo extrafiscal para 
compensar a isenção concedida 
aos professores. 

 Dados recentes da Receita 
Federal mostram que, em 2025, a 
arrecadação federal com impos-
tos sobre apostas esportivas che-
gou a R$ 9,95 bilhões. Atualmen-
te, o setor é tributado por uma 
alíquota de 12% sobre a receita 
bruta das empresas, além da inci-
dência de PIS e Cofins, que fi-
nanciam políticas públicas como 
o abono salarial e o seguro-
desemprego. 

Precedentes no sistema tribu-
tário 

 A lógica de tributação 
compensatória não é nova no pa-
ís. O Brasil já adota impostos se-
letivos sobre produtos considera-
dos nocivos à saúde ou ao meio 
ambiente, como tabaco e bebidas 
alcoólicas. Esse conceito também 
foi incorporado à Reforma Tribu-
tária, por meio do chamado im-
posto seletivo, conhecido como 
“imposto do pecado”. 

Tramitação e próximos passos 

 Atualmente, o PL 
5.143/2025 aguarda despacho 
para análise nas comissões do 
Senado Federal. Se aprovado, 
seguirá para apreciação da Câ-
mara dos Deputados. 

Possíveis impactos na educa-
ção 

 Especialistas avaliam que 
a medida pode tornar a carreira 
docente mais atrativa, contribuir 
para a permanência de profissio-
nais qualificados nas salas de au-
la e reduzir a migração de profes-
sores para outras áreas. Embora 
não resolva de forma definitiva a 
defasagem salarial, a isenção do 
Imposto de Renda é vista como 
uma ação de curto prazo com 
efeito direto sobre a renda líquida 
da categoria. 

 Mais do que uma discus-
são tributária, o projeto amplia o 
debate sobre justiça fiscal, finan-
ciamento da educação e valoriza-
ção profissional. Para seus de-
fensores, investir nos professores 
é um passo essencial para me-
lhorar a qualidade da educação 
básica e superior no país. 

 

MINISTÉRIO DA SAÚDE  
INVESTE R$ 340  
MILHÕES PARA  

PREVENÇÃO EM  
DIABETES, HIPERTENSÃO 

E OBESIDADE 
 

 O número de adultos brasileiros com 
diabetes aumentou 135% entre 2006 e 2024, 
passando de 5,5% para 12,9% da popula-
ção. No mesmo período, também houve 
crescimento significativo em outras condi-
ções: hipertensão, 31%; obesidade, 118%; e 
excesso de peso, 47%. Os dados constam 
no Vigitel 2025, pesquisa que apresenta um 
retrato da população brasileira sobre fatores 
de proteção e de risco para o desenvolvi-
mento de doenças crônicas não transmissí-
veis (DCNT), como hábitos alimentares e 
prática de atividades físicas. 

 Em resposta a esse cenário, o minis-
tro da Saúde, Alexandre Padilha, lançou na 
quarta-feira, 28 de janeiro, no Rio de Janeiro, 
a estratégia Viva Mais Brasil, uma mobiliza-
ção nacional voltada à promoção da saúde, 
prevenção de doenças crônicas e melhoria 
da qualidade de vida dos brasileiros. Serão 
investidos R$ 340 milhões em políticas de 
promoção da atividade física, com destaque 
para a retomada da Academia da Saúde, 
que receberá R$ 40 milhões ainda em 2026, 
previstos em portaria assinada pelo Ministro. 

 Outro avanço é o aumento do custeio 
dos serviços do programa, que pode chegar 
a R$ 10 mil, dependendo da modalidade, 
carga horária e número de profissionais. Atu-
almente, o Brasil conta com 1.775 Academi-
as da Saúde, e a expectativa é credenciar 
mais 300 novos serviços até o final do ano. 

A nova estratégia articula e fortalece políticas 
já existentes do SUS, com ações voltadas à 
alimentação adequada e saudável, à prática 
de atividade física, ao cuidado integral e ao 
acesso à informação de qualidade. A iniciati-
va busca incentivar e apoiar a população 
brasileira na adoção de modos de vida sau-
dáveis, com ações nas unidades do SUS e 
no setor privado, ampliando o alcance das 
políticas de promoção da saúde. 

 O Viva Mais Brasil conta com 10 com-
promissos para viver mais e melhor: mais 
movimento e vida ativa; mais alimentação 
saudável; menos tabaco e álcool; mais saú-
de nas escolas; menos doenças crônicas; 
mais vacinação em todo o Brasil; mais prota-
gonismo e autonomia; mais saúde digital; 
mais cultura da paz e menos violências; e 
mais práticas integrativas e complementares. 

 

  

 A Dívida Pública Federal (DPF) encerrou 
2025 em R$ 8,635 trilhões, dentro do intervalo 
previsto no Plano Anual de Financiamento 
(PAF), que estabelecia limites entre R$ 8,5 tri-
lhões e R$ 8,8 trilhões. O valor representa cres-
cimento nominal de 1,82% em relação a novem-
bro e de 18% na comparação com o fim de 
2024. 

 A Dívida Pública Mobiliária Federal inter-
na (DPMFi) atingiu R$ 8,309 trilhões ao final do 
ano. Os dados foram apresentados pelo Tesou-
ro Nacional na quarta-feira (28), durante coleti-
va em Brasília para divulgação do Relatório 
Anual da Dívida (RAD) 2025 e do PAF 2026, 
conduzida pelo secretário do Tesouro, Rogério 
Ceron, e pelo subsecretário da Dívida Pública, 
Daniel Cardoso Leal. 

 Segundo Ceron, todos os indicadores 
permaneceram dentro das bandas estabeleci-
das, com distribuição equilibrada entre os inde-
xadores: títulos prefixados (22%), atrelados à 
inflação (25,9%), taxa flutuante (48,3%) e câm-
bio (3,8%). O custo médio da dívida ficou em 
torno de 12%, abaixo da Selic média de 14,33% 
em 2025. 

 A base de investidores da dívida interna 
apresentou diversificação, com predominância 
das instituições financeiras (32,9%), seguidas 
por previdência (22,8%), fundos de investimento 
(20,8%) e investidores não residentes (10,3%). 
O Tesouro destacou como positiva a manuten-
ção da participação estrangeira acima de 10%. 

 A reserva de liquidez encerrou dezembro 
em R$ 1,19 trilhão, suficiente para cobrir 7,3 
meses de vencimentos da dívida, patamar con-
siderado confortável e acima do nível prudenci-
al. Em 2025, as emissões totalizaram R$ 1,902 
trilhão, frente a resgates de R$ 1,463 trilhão, 
resultando em emissão líquida de R$ 439 bi-
lhões. 

 No mercado externo, o Tesouro captou 
US$ 10,8 bilhões em quatro emissões, volume 
recorde da série histórica, incluindo US$ 1,5 bi-
lhão em títulos sustentáveis com vencimento 
em 2033. 

 Para 2026, o PAF projeta a DPF entre 
R$ 9,7 trilhões e R$ 10,3 trilhões, com necessi-
dade líquida de financiamento de R$ 1,677 tri-
lhão. A estratégia prevê aumento da participa-
ção de títulos prefixados, estabilidade nos flutu-
antes, alongamento do perfil da dívida e maior 
presença nos mercados internacionais, com 
emissões em dólar, euro e, de forma inédita, 
yuan. 

 No Tesouro Direto, o estoque atingiu R$ 
213,2 bilhões em dezembro, alta mensal de 
3,81%. O programa registrou crescimento de 
153% nas vendas líquidas em 2025 e aumento 
de 14% no número de investidores ativos, que 
chegou a 3,436 milhões. 

Agência Gov | via Ministério da Fazenda 

 

PROJETO NO SENADO PREVÊ ISENÇÃO DO IMPOSTO DE 
RENDA PARA PROFESSORES QUE GANHAM ATÉ R$ 10 

DÍVIDA PÚBLICA FICA DENTRO DA META EM 2025 E 
TESOURO MANTÉM SÓLIDA RESERVA DE LIQUIDEZ 



ÍNDIA E UNIÃO EUROPEIA 
CONCLUEM ACORDO  
HISTÓRICO DE LIVRE  

COMÉRCIO APÓS QUASE 
20 ANOS 

 A Índia e a União Europeia anunciaram 

a conclusão de um acordo histórico de livre co-

mércio, encerrando quase duas décadas de 

negociações marcadas por avanços lentos e 

divergências econômicas. O pacto representa 

um dos mais amplos entendimentos comerciais 

firmados nos últimos anos e envolve um merca-

do estimado em cerca de 2 bilhões de pessoas, 

reforçando laços econômicos e estratégicos 

entre as partes. 

 O acordo prevê a redução gradual de 

tarifas, a ampliação do acesso a mercados e o 

fortalecimento da cooperação em áreas como 

indústria, serviços, tecnologia, energia e sus-

tentabilidade. Para a União Europeia, a parce-

ria amplia sua presença em uma das economi-

as que mais crescem no mundo. Já para a Ín-

dia, o entendimento consolida sua estratégia de 

diversificação comercial e maior integração às 

cadeias globais de produção. 

 Além dos aspectos econômicos, o pacto 

tem forte dimensão geopolítica. Em um cenário 

de disputas comerciais e reposicionamento das 

grandes potências, a aproximação entre Índia e 

União Europeia é vista como uma tentativa de 

reduzir dependências excessivas e construir 

parcerias consideradas estáveis e de longo pra-

zo. 

 As negociações tiveram início ainda nos 

anos 2000, mas enfrentaram entraves relacio-

nados a subsídios, proteção de mercados, re-

gras ambientais e direitos trabalhistas. O avan-

ço final foi impulsionado por mudanças no ce-

nário internacional e pela convergência de inte-

resses estratégicos, especialmente após os 

impactos econômicos globais provocados pela 

pandemia e por conflitos recentes. 

 Líderes indianos e europeus destaca-

ram que o acordo deve gerar crescimento eco-

nômico, estimular investimentos e criar novas 

oportunidades de emprego em ambos os lados. 

Setores como automobilístico, farmacêutico, 

agrícola e de serviços digitais estão entre os 

mais diretamente beneficiados. 

 A assinatura do tratado ainda depende 

de processos de ratificação interna na Índia e 

nos países membros da União Europeia. Uma 

vez em vigor, o acordo tende a redefinir o fluxo 

comercial entre as duas regiões e a consolidar 

uma das maiores zonas de livre comércio do 

mundo, com impactos significativos na econo-

mia global. 

MUNDO 
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REINO UNIDO BUSCA REAPROXIMAÇÃO COM A CHINA EM 
MEIO A TENSÕES GEOPOLÍTICAS 

 O primeiro-ministro do Reino 

Unido, Sir Keir Starmer, iniciou uma 

visita oficial à China com o objetivo 

de restabelecer e fortalecer as rela-

ções políticas e comerciais entre os 

dois países. A viagem ocorre em um 

contexto de reconfiguração diplomáti-

ca global e em meio a tensões simul-

tâneas com os Estados Unidos, prin-

cipal aliado histórico dos britânicos. 

 A agenda de Starmer inclui 

encontros com autoridades do alto 

escalão do governo chinês e líderes 

empresariais, com foco na ampliação 

do comércio bilateral, investimentos e 

cooperação econômica. O governo 

britânico avalia que a retomada do 

diálogo com Pequim é estratégica 

para impulsionar setores como indús-

tria, tecnologia, energia e serviços 

financeiros, em um momento de de-

saceleração econômica global. 

 Nos últimos anos, as relações 

entre Londres e Pequim se deteriora-

ram, especialmente por divergências 

em temas como direitos humanos, 

segurança nacional e a participação 

de empresas chinesas em projetos 

considerados sensíveis pelo Reino 

Unido. A nova ofensiva diplomática 

sinaliza uma tentativa de adotar uma 

postura mais pragmática, sem romper 

com os compromissos de segurança 

firmados com aliados ocidentais. 

 A visita também ocorre em um 

cenário de relações delicadas entre o 

Reino Unido e os Estados Unidos. 

Divergências comerciais, disputas 

regulatórias e diferentes abordagens 

sobre a China têm exigido equilíbrio 

diplomático por parte do governo bri-

tânico, que busca manter a parceria 

estratégica com Washington sem 

abrir mão de interesses econômicos 

próprios. 

 Autoridades britânicas afir-

mam que a reaproximação não signi-

fica alinhamento automático às posi-

ções chinesas, mas sim a retomada 

de canais de diálogo considerados 

essenciais em um mundo cada vez 

mais multipolar. A estratégia do go-

verno Starmer aposta na diplomacia 

econômica como instrumento para 

ampliar oportunidades e reduzir ris-

cos de isolamento comercial. 

 A movimentação do Reino 

Unido reflete uma tendência observa-

da em outros países europeus, que 

tentam redefinir suas relações com a 

China em meio às disputas entre 

grandes potências. Os resultados da 

visita serão determinantes para indi-

car até que ponto Londres conseguirá 

equilibrar interesses econômicos, 

compromissos geopolíticos e pres-

sões de seus principais aliados. 

 O governo de Israel anunciou a recuperação e identificação dos res-

tos mortais do último refém mantido na Faixa de Gaza, encerrando um dos 

capítulos mais sensíveis do conflito iniciado após os ataques do Hamas em 

outubro de 2023. A confirmação marca o início de uma nova e delicada eta-

pa do cessar-fogo em vigor, considerada mais complexa do ponto de vista 

político, militar e humanitário. 

 Segundo autoridades israelenses, a identificação foi concluída após 

procedimentos forenses e comunicação oficial às famílias. Com isso, Israel 

afirma não haver mais reféns vivos ou mortos sob controle direto do Hamas, 

embora o grupo palestino ainda mantenha influência sobre áreas onde ocor-

reram os confrontos mais intensos. 

 A conclusão dessa fase do acordo representa um marco simbólico 

para o governo israelense, que vinha sofrendo forte pressão interna para 

garantir a libertação ou localização de todos os sequestrados. O tema mobi-

lizou a sociedade israelense ao longo de mais de dois anos, com manifesta-

ções frequentes de familiares e apoiadores. 

 Com o encerramento da etapa voltada aos reféns, o cessar-fogo en-

tra agora em um momento mais sensível. As negociações passam a tratar 

de questões estruturais, como a retirada gradual de tropas, o controle de 

territórios estratégicos, a reconstrução de Gaza e a definição do futuro ad-

ministrativo da região. Diplomatas envolvidos no processo reconhecem que 

esta fase tende a ser mais instável, diante da desconfiança mútua e da au-

sência de consenso sobre soluções de longo prazo. 

 Autoridades israelenses afirmam que o país seguirá atento ao cum-

primento dos termos acordados e mantêm a possibilidade de retomar opera-

ções militares caso identifiquem violações. Já o Hamas condiciona avanços 

adicionais a garantias de alívio humanitário e compromissos internacionais 

para a reconstrução do território palestino. 

 Organismos internacionais acompanham o processo com cautela, 

alertando que o fim da questão dos reféns não elimina os riscos de escala-

da. A situação humanitária em Gaza continua crítica, e qualquer ruptura do 

cessar-fogo pode agravar ainda mais o cenário. 

 O início dessa nova fase do 

acordo é visto como decisivo para 

o futuro da região. Enquanto a re-

cuperação do último refém encerra 

um ciclo marcado por dor e incerte-

zas, os próximos passos do cessar-

fogo testarão a capacidade das 

partes envolvidas de transformar 

uma trégua frágil em um caminho 

efetivo para a estabilidade. 

   

 A proposta dos Estados Unidos de implantar 

um novo sistema de defesa antimísseis, batizado 

de Golden Dome, provocou forte reação do gover-

no russo e reacendeu preocupações globais sobre 

o equilíbrio estratégico nuclear. Autoridades de 

Moscou classificaram o projeto como provocativo e 

potencialmente desestabilizador, ao alegarem que 

a iniciativa pode comprometer os pilares da dissua-

são nuclear construída ao longo de décadas. 

 As críticas foram feitas nos últimos dias por 

integrantes do alto escalão russo, entre eles o vice-

presidente do Conselho de Segurança da Rússia, 

Dmitry Medvedev. Segundo ele, o Golden Dome 

representa uma ameaça direta à estabilidade glo-

bal, ao romper a lógica que sustenta os acordos de 

controle de armas entre grandes potências, especi-

almente no atual cenário de fragilidade dos trata-

dos internacionais. 

 De acordo com a avaliação russa, o novo 

escudo antimísseis poderia enfraquecer o princípio 

da “retaliação garantida”, base da dissuasão nucle-

ar desde o fim da Guerra Fria. Moscou sustenta 

que, ao investir em sistemas capazes de intercep-

tar mísseis balísticos e hipersônicos, os Estados 

Unidos buscariam reduzir a capacidade de respos-

ta de outros países, alterando o equilíbrio estratégi-

co entre as potências nucleares. 

 O governo russo também relaciona o projeto 

ao futuro incerto do tratado New START, principal 

acordo de limitação de armas nucleares entre Rús-

sia e Estados Unidos, cujo prazo de vigência se 

aproxima do fim. Para Moscou, a ampliação de sis-

temas defensivos sem negociações paralelas sobre 

controle de armamentos agrava a desconfiança e 

dificulta qualquer avanço diplomático. 

 O Golden Dome é descrito como um sistema 

de defesa de múltiplas camadas, que prevê o uso 

de tecnologias terrestres e espaciais para intercep-

tar diferentes tipos de mísseis. Esse aspecto, em 

especial, gera apreensão em Moscou, que vê risco 

de militarização do espaço e de abertura de uma 

nova frente de disputa estratégica entre as potên-

cias. 

 Analistas russos avaliam que, caso o projeto 

avance sem diálogo internacional, o país poderá 

adotar medidas compensatórias para preservar sua 

capacidade de dissuasão. A possibilidade de uma 

nova corrida armamentista volta ao centro do deba-

te, em um momento marcado pelo enfraquecimento 

dos mecanismos multilaterais de controle nuclear. 

 A reação da Rússia ao Golden Dome evi-

dencia o aumento das tensões geopolíticas e refor-

ça o alerta de especialistas sobre a necessidade de 

retomada do diálogo entre as grandes potências. 

Para Moscou, sem acordos claros e compromissos 

mútuos, iniciativas unilaterais como essa podem 

aprofundar a instabilidade global e ampliar os ris-

cos de confronto estratégico. 

 
RÚSSIA REAGE A PLANO ANTIMÍSSEIS DOS EUA E  
ALERTA PARA RISCO À ESTABILIDADE NUCLEAR 

ISRAEL CONFIRMA RECUPERAÇÃO DOS RESTOS DO ÚLTIMO REFÉM EM GAZA E 
ENTRA EM NOVA FASE DO CESSAR-FOGO 

https://www.cocapec.com.br/


(16) 99447-3773 
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ESTUDOS IDENTIFICAM RELAÇÃO ENTRE VITAMINA B1 E 
FUNCIONAMENTO DO INTESTINO 

 Pesquisas científicas recentes têm lançado 

nova luz sobre o papel da vitamina B1, também co-

nhecida como tiamina, no funcionamento do siste-

ma digestivo. Os estudos indicam uma possível li-

gação entre o metabolismo dessa vitamina e a mo-

tilidade intestinal, abrindo perspectivas para novas 

abordagens no tratamento de distúrbios gastroin-

testinais, como a síndrome do intestino irritável. 

 De acordo com os pesquisadores, a vitami-

na B1 exerce função essencial no metabolismo 

energético das células e na transmissão de impul-

sos nervosos. Alterações nesse processo podem 

interferir diretamente na atividade dos nervos que 

controlam os movimentos do intestino, impactando 

o ritmo e a eficiência do trânsito intestinal. 

 Os estudos sugerem que níveis inadequa-

dos de tiamina ou falhas em seu metabolismo po-

dem contribuir para sintomas comuns em distúrbios 

funcionais do intestino, como dor abdominal, incha-

ço, constipação ou diarreia. A descoberta reforça a 

hipótese de que fatores nutricionais e metabólicos 

podem ter papel mais relevante nessas doenças do 

que se imaginava anteriormente. 

 A síndrome do intestino irritável, que afeta 

milhões de pessoas em todo o mundo, ainda não 

possui uma causa única claramente definida, o que 

dificulta o desenvolvimento de tratamentos efica-

zes. A nova linha de pesquisa aponta para a possi-

bilidade de terapias direcionadas à correção de de-

ficiências vitamínicas ou à modulação metabólica 

como estratégia complementar no controle dos sin-

tomas. 

 Especialistas destacam que, apesar dos re-

sultados promissores, os achados ainda exigem 

estudos clínicos mais amplos para confirmar a efi-

cácia de intervenções baseadas na vitamina B1. 

Mesmo assim, a pesquisa representa um avanço 

importante na compreensão dos mecanismos que 

regulam a motilidade intestinal. 

 O aprofundamento desses estudos pode 

contribuir para tratamentos mais personalizados e 

menos invasivos, ampliando as opções terapêuti-

cas para pacientes com distúrbios digestivos crôni-

cos e reforçando o papel da nutrição na saúde gas-

trointestinal. 

SAÚDE 

 

Rua Homero Pacheco Alves, 1929  

Centro 

AVANÇOS EM TRATAMENTOS 

EXPERIMENTAIS E  

TECNOLOGIA MÉDICA  

IMPULSIONAM INOVAÇÃO NA 

ONCOLOGIA DIGESTIVA 
 

 O campo da medicina vive um novo mo-

mento de avanço tecnológico e científico, impulsi-

onado por tratamentos experimentais e pelo uso 

crescente da inteligência artificial no diagnóstico 

de doenças. Colaborações recentes entre cen-

tros de pesquisa, hospitais e empresas de biotec-

nologia têm acelerado o desenvolvimento de no-

vas terapias contra cânceres do sistema digesti-

vo, além de ferramentas digitais que prometem 

maior precisão nos exames preventivos. 

 Entre os destaques estão as pesquisas 

voltadas para cânceres gastrointestinais, como 

os de cólon, estômago e pâncreas, tradicional-

mente associados a diagnósticos tardios e prog-

nósticos mais complexos. Novas abordagens te-

rapêuticas, incluindo medicamentos-alvo, imuno-

terapias e tratamentos personalizados baseados 

no perfil genético do tumor, vêm apresentando 

resultados promissores em fases iniciais de estu-

do. 

 Paralelamente, a tecnologia tem assumido 

papel central na detecção precoce da doença. 

Softwares baseados em inteligência artificial es-

tão sendo incorporados a exames de colonosco-

pia, com a capacidade de identificar lesões sus-

peitas em tempo real. Esses sistemas analisam 

imagens durante o procedimento e auxiliam o 

médico na localização de pólipos e alterações 

que poderiam passar despercebidas em avalia-

ções convencionais. 

 Especialistas apontam que o uso da inteli-

gência artificial pode reduzir falhas no diagnósti-

co, aumentar a taxa de detecção precoce e con-

tribuir para intervenções mais rápidas e eficazes. 

A expectativa é que essas ferramentas também 

ajudem a padronizar exames, diminuindo a de-

pendência exclusiva da experiência individual do 

profissional. 

 As novas colaborações internacionais e 

nacionais têm sido fundamentais para acelerar 

esses avanços, permitindo o compartilhamento 

de dados clínicos, o desenvolvimento conjunto de 

tecnologias e a ampliação de testes em diferen-

tes populações. Esse movimento reflete uma ten-

dência global de integração entre ciência, tecno-

logia e prática médica. 

 Embora muitos desses tratamentos e sis-

temas ainda estejam em fase experimental ou de 

validação clínica, o cenário aponta para uma 

transformação significativa no cuidado oncológi-

co. A combinação de inovação terapêutica e inte-

ligência artificial no diagnóstico reforça a pers-

pectiva de uma medicina mais precisa, preventi-

va e eficiente, com potencial impacto direto na 

redução da mortalidade por cânceres digestivos 

nos próximos anos. 

 Uma pesquisa recente reforçou o alerta sobre 
os impactos da obesidade na saúde do cérebro ao 
longo do envelhecimento. O estudo indica que o ex-
cesso de peso na meia-idade está associado a um 
aumento significativo do risco de desenvolver de-
mência vascular nas décadas seguintes, ampliando 
as preocupações sobre os efeitos de longo prazo da 
obesidade além das doenças cardiovasculares. 

 A investigação analisou dados genéticos e 
informações de saúde de centenas de milhares de 
pessoas acompanhadas na Dinamarca e no Reino 
Unido. Os resultados sugerem uma relação direta 
entre obesidade, elevação da pressão arterial e da-
nos progressivos aos vasos sanguíneos do cérebro, 
combinação que favorece o surgimento da demência 
vascular, um tipo de comprometimento cognitivo 
causado por alterações na circulação cerebral. 

 De acordo com os pesquisadores, o excesso 
de peso contribui para processos inflamatórios e me-
tabólicos que afetam o sistema vascular como um 
todo. Quando esses efeitos atingem os vasos cere-
brais, há maior risco de microlesões, redução do flu-
xo sanguíneo e prejuízo das funções cognitivas ao 
longo do tempo. 

 O estudo também destaca o papel da hiper-
tensão como fator intermediário nesse processo. 
Pessoas obesas na meia-idade apresentam maior 
probabilidade de desenvolver pressão alta, condição 
que agrava o desgaste dos vasos e acelera o risco 

de danos cerebrais associados à demência vascular. 

 Especialistas avaliam que os resultados refor-
çam a importância da prevenção precoce. Medidas 
como controle do peso, alimentação equilibrada, prá-
tica regular de atividade física e monitoramento da 
pressão arterial podem reduzir significativamente o 
risco de declínio cognitivo no futuro. 

 Embora novas pesquisas ainda sejam neces-
sárias para aprofundar os mecanismos envolvidos, 
os achados fortalecem a compreensão de que a sa-
úde cerebral está diretamente ligada aos hábitos 
adotados ao longo da vida. Para os pesquisadores, 
enfrentar a obesidade na meia-idade não é apenas 
uma estratégia para proteger o coração, mas tam-
bém uma forma de preservar a função cognitiva e a 
qualidade de vida na velhice. 

ESTUDO APONTA QUE OBESIDADE NA MEIA-IDADE  
AUMENTA RISCO DE DEMÊNCIA VASCULAR 

  Um novo ensaio clínico em fase avançada 
trouxe renovada esperança para pacientes com do-
ença de Parkinson. Iniciado recentemente na Aus-
trália, o estudo de fase 3 testa uma terapia celular 
inovadora que busca restaurar funções motoras ao 
implantar, no cérebro, células capazes de produzir 
dopamina — substância cuja perda progressiva es-
tá diretamente ligada aos sintomas da doença. 

 A pesquisa representa um passo decisivo 
após resultados considerados promissores nas fa-
ses anteriores, que indicaram segurança do proce-
dimento e sinais de melhora clínica em parte dos 
participantes. Agora, o objetivo é avaliar a eficácia 
do tratamento em um número maior de pacientes, 
além de confirmar sua durabilidade ao longo do 
tempo. 

 A terapia consiste no implante de células es-
pecializadas em regiões específicas do cérebro 
responsáveis pelo controle dos movimentos. Essas 
células passam a produzir dopamina de forma con-
tínua, tentando compensar a degeneração dos 
neurônios afetados pelo Parkinson. Diferentemente 
dos tratamentos convencionais, que apenas aliviam 
os sintomas, a proposta é interferir diretamente no 
curso da doença. 

 Especialistas destacam que o ensaio integra 
um esforço internacional para desenvolver terapias 
capazes de modificar a progressão do Parkinson, 
que afeta milhões de pessoas em todo o mundo e 
ainda não tem cura. Atualmente, os pacientes de-
pendem principalmente de medicamentos que re-
põem ou simulam a ação da dopamina, mas cuja 
eficácia tende a diminuir com o avanço da doença. 

 Se os resultados do estudo confirmarem os 
benefícios esperados, a terapia celular poderá re-
presentar uma mudança significativa no tratamento 
do Parkinson, abrindo caminho para abordagens 
mais duradouras e personalizadas. Ainda assim, os 
pesquisadores reforçam que o acompanhamento 
dos pacientes continuará por vários anos, a fim de 
avaliar possíveis efeitos adversos e a estabilidade 
dos ganhos motores. 

 O avanço do ensaio reforça o papel da bio-
tecnologia e da medicina regenerativa como fron-
teiras promissoras no combate a doenças neurode-
generativas. Para a comunidade científica, os pró-
ximos resultados serão decisivos para indicar se a 
terapia celular poderá, de fato, transformar o futuro 
do tratamento do Parkinson. 

ENSAIO CLÍNICO AVANÇA E REACENDE EXPECTATIVA  
POR TRATAMENTO MODIFICADOR DA DOENÇA  

DE PARKINSON 
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  Por Lucas Verzola  

  

TORCEDORES RAIZ!  

 Na arquibancada, dois torcedores raiz lembraram que futebol não é moda nem momento. É presença, 
voz rouca e coração batendo no ritmo do time, mesmo nos dias difíceis. Enquanto muitos passam, eles fi-
cam — porque torcer de verdade é isso: estar sempre lá. 

José Osvaldo Lima : Fiel por amor, louco por opção! 

 José Osvaldo Lima não é apenas torcedor do Corinthians. Ele é praticamente um patrimônio emocio-
nal da Fiel. Vibra como se estivesse em campo, sofre como se fosse o técnico e comemora como se o gol 
tivesse sido dele (e, no fundo, foi mesmo). Quando o Corinthians ganha, ele aparece. Quando perde… ele 
aparece também, mas com argumentos históricos, estatísticas aleatórias e aquela clássica frase: “e o 
Mundial?”. Rivais? Ele não perdoa. Zoação pra ele não tem prazo de validade — pode ser hoje, amanhã ou 
dez anos depois. Um corinthiano que honra o manto, o grito e a provocação. Vai, Corinthians! 

Felipe Manhas: 100% Alviverde, 0% Calmo! 

 Felipe Manhas não é apenas torcedor do Palmeiras — ele é um estado de espírito alviverde. Quando 
o Verdão entra em campo, o mundo pausa, o coração acelera e o Felipe assume automaticamente o cargo 
de técnico, analista tático, psicólogo dos jogadores e fiscal de arbitragem. Tudo ao mesmo tempo. Ele so-
fre com intensidade, comemora como se tivesse feito o gol e defende o Palmeiras com uma paixão que 
beira o nível jurídico: qualquer crítica vira debate, qualquer dúvida vira argumento histórico. Conhece es-
calação, lembra jogos improváveis, revive títulos como se tivessem acontecido ontem e mantém viva a 
esperança mesmo nos minutos finais… mesmo quando tudo diz que não vai dar. Felipe é daquele tipo de 
palmeirense que acredita até o último apito — e, se precisar, até depois dele. Um torcedor fiel, barulhento, 
emocionado e orgulhoso, que carrega o Verde no peito, na voz e, principalmente, no coração. Porque pra 
ele não é só futebol. 

É o Palmeiras. E isso explica tudo.  

 

A Camisa que Cruzou Fronteiras 

O Franca Basquetebol Clube, um dos clubes mais tradicionais do basquete brasileiro (Capital Naci-
onal do Basquete), teve vários estrangeiros marcantes ao longo de sua história, especialmente 
americanos e sul-americanos, que contribuíram para a conquista de títulos nacionais e sul-
americanos.  

Aqui estão alguns dos grandes atletas estrangeiros que já vestiram a camisa do Franca: 

Dexter Shouse (EUA): Considerado por muitos torcedores e pela mídia local um dos maiores es-
trangeiros que já passaram pelo clube, o armador americano brilhou intensamente na década de 
1990. 

David Jackson (EUA): Ala/armador americano fundamental na reconstrução e nos títulos recentes 
do Sesi Franca, incluindo o NBB 2021/22 e 2022/23,23/24 e 24/25, recebendo inclusive o título de cidadania francana. 

Tato López (Uruguai): Um ala uruguaio de muita qualidade técnica e raça, que deixou sua marca na história do clube. 

Santiago "Panda" Scala (Argentina): Armador argentino que foi peça-chave nas conquistas do NBB e do 
Campeonato Paulista, conhecido por sua precisão nos arremessos de três pontos e por ter vencido o 
torneio de três pontos no Jogo das Estrelas do NBB. 

Vargas (Venezuela): Ala-pivô venezuelano que teve passagem marcante e com raça pela equipe fran-
cana. 

Charles Hinkle (EUA): Ala americano que reforçou o Sesi Franca na temporada 2023/24, trazendo pontos im-
portantes para a equipe de Helinho. 

Heissler Guillent (Venezuela): Armador venezuelano que integrou o elenco para a Copa Super 8 e outras 
competições importantes na temporada 2023/24. 

Mike Smith (EUA): Ala-armador que reforçou a equipe na disputa da Champions League das Américas e 
NBB.  

Juan Pablo Figueroa (Argentina) = armador que atuou com maestria no basquete francano., 

Estes jogadores ajudaram a manter a tradição do Franca Basquete como uma potência no cenário nacional e 
internacional. Celebrar esses nomes é reconhecer que a grandeza do Franca também foi construída por ta-

 Rogério Ceni não foi só goleiro. Foi artilheiro. 
 Enquanto muitos atacantes viviam de empurrar a bola para a rede, ele defendia o 
gol… e ainda fazia mais gols do que vários deles.  m um futebol onde a missão de mar-

car gols sempre pertenceu aos atacantes, ele ousou ir além. Defendia como poucos, li-
derava como capitão e, quando o jogo pedia coragem, assumia a responsabilidade de 
decidir. Com mais de 130 gols marcados, Rogério Ceni superou números de muitos arti-
lheiros consagrados do futebol mundial. Não foi acaso, nem exagero: foi talento, treino 

incansável e personalidade rara. Cada cobrança de falta, cada pênalti convertido, era a 
prova de que sua grandeza não cabia apenas debaixo das traves. Ídolo eterno, recordis-
ta, campeão e protagonista, Ceni não foi só o maior goleiro-artilheiro da história.  Foi um 

jogador que transformou o impossível em rotina e deixou uma marca que dificilmente se-
rá repetida. Um goleiro que fez gols. Um líder que fez história. Uma lenda do futebol. 

QUANDO O GOLEIRO VIRA ARTILHEIRO: O FENÔMENO  
ROGÉRIO CENI 

 



Com atuação voltada à harmonização facial e corpo-
ral, a Doutora Talita Gonçalves destaca-se em Fran-
ca por unir ciência, estética e cuidado individualiza-
do. Biomédica esteta, constrói sua trajetória valori-
zando a beleza natural com leveza, técnica e sensi-
bilidade em cada atendimento. Seu trabalho reflete 
compromisso com a saúde, a autoestima e a confi-
ança dos pacientes, conquistando reconhecimento 
pela excelência e pelo olhar humano que imprime 

em sua prática profissional. 

1 

Empreendedor dinâmico e figura presen-
te no cenário econômico francano, Ale-
xandre Tabah construiu seu caminho 
com visão estratégica e espírito inova-
dor. À frente de projetos no comércio e 
em iniciativas locais, destaca-se por 
transformar ideias em oportunidades de 
desenvolvimento. Seu engajamento com 
a cidade revela atenção às pessoas e ao 
impacto social de cada ação. 

2 

Médica dedicada ao cuidado humano e à exce-
lência técnica, a Doutora Amanda Scatena cons-
trói sua atuação com acolhimento, ética e aten-
ção integral aos pacientes. Presente na comuni-
dade francana, valoriza a prevenção e a infor-
mação como pilares da saúde e da qualidade de 
vida. Sua trajetória é marcada pela sensibilidade 
no atendimento e pelo compromisso com o bem-
estar. 

Advogado com atuação destacada em 
Franca, o Doutor Dalmo Branquinho 

construiu sua trajetória unindo rigor técnico, 
ética profissional e atendimento humaniza-
do. À frente de seu escritório, dedica-se ao 
Direito Médico e Empresarial, oferecendo 
orientação segura a clientes e instituições. 
Sua presença na comunidade jurídica refle-
te compromisso com a informação, o aces-
so à Justiça e relações pautadas pela con-
fiança. 

Por Francisco Leal 

Francisco é advogado, professor e jornalista. 

 Notas  

Sociais 
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Com mais de três décadas dedicadas à segurança pública, a 
Doutora Graciela de Lourdes David Ambrósio construiu uma 
trajetória marcada pelo acolhimento e pela defesa das vítimas 
à frente da Delegacia de Defesa da Mulher de Franca e regi-
ão. Hoje, como Deputada Estadual, mantém presença ativa 
em iniciativas voltadas ao fortalecimento das políticas públi-
cas e das delegacias especializadas. Seu nome é associado 

ao compromisso com o interesse coletivo e ao respeito con-
quistado ao longo de uma carreira de serviço. 

Dentista com atuação em Franca e São Paulo, 
a Doutora Simoni Freitas destaca-se por unir 
estética, técnica e acolhimento no cuidado com o 
sorriso. Pós-graduada em Cirurgia Bucomaxilofacial 
e em Harmonização Orofacial, alia precisão e sensi-
bilidade em cada atendimento. Seu trabalho reflete 
compromisso com a confiança dos pacientes e a ex-
celência profissional. 

 

Psicóloga clínica com atuação em Franca, a Doutora Raquel Saad é reconhecida por sua 
dedicação, sensibilidade e cuidado ético no acolhimento de pessoas em diferentes fases da 
vida. Especializada no acompanhamento de processos de perdas e luto, oferece suporte hu-
manizado que valoriza o bem-estar emocional e a ressignificação das experiências pesso-
ais. Criadora do Projeto Pitouquinha, alia técnica e empatia na promoção de espaços segu-
ros de escuta e fortalecimento interior. Seu trabalho reflete compromisso com a saúde men-
tal da comunidade e com a construção de vínculos saudáveis. 

 

 

 

 

 

 



 O muito gente boa Alex de Castro Mendonça, carinhosa-
mente conhecido por todos como Xuxu, é muito mais do que um 
professor e diretor da Escola de Basquetebol XD Esportes — ele 
é uma verdadeira referência de dedicação, paixão e compromis-
so com o esporte e com a formação humana. Extremamente 
querido por alunos, pais e colegas, Xuxu construiu sua trajetória 
pautada no respeito, na ética e no amor pelo basquete, sempre 
acreditando no poder transformador do esporte na vida das pes-
soas. Como educador, ele inspira dentro e fora das quadras, en-
sinando não apenas fundamentos técnicos, mas também valores 
essenciais como disciplina, trabalho em equipe, responsabilida-
de e perseverança. Como diretor, conduz a XD Esportes com 
visão, seriedade e sensibilidade, criando um ambiente acolhe-
dor, motivador e repleto de oportunidades para o desenvolvi-
mento de jovens atletas. Seu carisma, sua entrega diária e seu 
cuidado genuíno com cada aluno fazem de Xuxu uma figura ad-
mirada e inesquecível, deixando uma marca profunda na história 
da escola e no coração de todos que têm o privilégio de conviver 
com ele. Nossa equipe esteve gravando reportagem especial 
esta semana mostrando todo o trabalho e a estrutura da XD bas-
quetebol. Em breve, mostraremos tudo no programa Família 
Verzola Recebe.  
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 Médica psiquiatra entre as mais renomadas de 
sua área, Dra. Roberta Diniz é reconhecida pela exce-
lência clínica, ética irrepreensível e constante atualiza-
ção científica. Com sólida formação e atuação alinhada 
às mais recentes evidências da psiquiatria moderna, 
alia conhecimento técnico aprofundado a uma escuta 
qualificada e humanizada. Seu trabalho é marcado pe-
lo compromisso com tratamentos individualizados, inte-
grando ciência, sensibilidade e inovação, o que a torna 
referência para pacientes e colegas da área.  

 Recebemos em nosso programa esta 
semana o caríssimo Dr. Lúcio Rangel Ortiz, 
ele que é advogado dos mais destacados de 
nossa Franca, além de professor, escritor, 
pesquisador e colunista, que nos concedeu 
entrevista rica em detalhes e muito interes-
sante. Inclusive, fui presenteado por ele com 
duas de suas obras, as quais recebi autogra-
fadas, ali mesmo em nosso estúdio, como 
mostra a imagem. Se você ainda quiser con-
ferir a entrevista, basta entrar em nosso face-
book ou em nosso canal do Youtube (Família 
Verzola).   

 Caríssimo Dr. José Guilherme Mar-
son Guidi  é referência em odontologia em 
nossa cidade, reconhecido por sua ampla ex-
periência, excelência técnica e atendimento 
humanizado. Com uma trajetória sólida cons-
truída ao longo de anos de dedicação, ele alia 
conhecimento atualizado, precisão clínica e 
sensibilidade para compreender as necessida-
des de cada paciente. Seu nome está entre os 
mais requisitados da odontologia, fruto de um 
trabalho pautado pela ética, confiança e resul-
tados de alto padrão. Escolher o Dr. José Gui-
lherme é optar por segurança, qualidade e um 
sorriso cuidado por quem realmente entende 
do assunto.  

 É com grande satisfação que registramos a 
nova nomeação do Dr. Esdras Lovo como Juiz do 
Tribunal de Impostos e Taxas do Estado de São 
Paulo, reafirmando a confiança em sua competên-
cia, ética e notório saber jurídico. Reconhecido por 
sua atuação técnica, equilibrada e comprometida 
com a justiça fiscal, o Dr. Esdras Lovo construiu 
uma trajetória marcada pela seriedade, profundo 
conhecimento do Direito Tributário e dedicação ao 
interesse público. Sua recondução ao cargo eviden-
cia não apenas o mérito de seu trabalho, mas tam-
bém o respeito e a credibilidade conquistados ao 
longo de sua atuação no Tribunal. A renovação des-
sa nomeação representa um importante reforço à 
qualidade e à segurança das decisões proferidas 
pelo Tribunal de Impostos e Taxas de São Paulo, 
contribuindo para o fortalecimento das instituições e 
para a promoção de um ambiente jurídico cada vez 
mais sólido, justo e transparente. Parabenizamos o 
Dr. Esdras Lovo, na foto, junto de sua querida espo-
sa e companheira de todos os momentos, Silma, 
por essa merecida nomeação e desejamos pleno 
êxito na continuidade de sua relevante missão.  

 Ricardo Salomão é uma liderança que se 
destaca pela visão estratégica, compromisso com a 
informação de qualidade e capacidade de conectar 
pessoas, ideias e propósitos. Como Diretor do Gru-
po RS e do Jornal RS Conect, ele tem desempe-
nhado um papel fundamental no fortalecimento da 
comunicação regional, promovendo conteúdo rele-
vante, credível e alinhado às transformações da so-
ciedade contemporânea. Sua atuação é marcada 
pelo profissionalismo, pela inovação constante e 
pelo olhar atento às demandas do público, consoli-
dando o RS Conect como um importante canal de 
informação, relacionamento e desenvolvimento. 
Sob sua direção, o Grupo RS segue crescendo 

com solidez, ética e impacto positivo.  



 A atitude que escolhemos 
adotar em nossa vida pode ser, de 
fato, um divisor de águas. Já pensou 
em como uma simples mudança de 
perspectiva pode abrir portas onde 
antes só havia muros? Às vezes, 
tudo o que precisamos é dar um 
passo para trás, respirar fundo e 
manter a mente aberta para as pos-
sibilidades que a vida oferece, mes-
mo nas situações mais desafiado-
ras.  

 Convido você a considerar 
que a atitude positiva não é apenas 
uma forma de escapar das dificulda-
des, mas uma estratégia poderosa 
para superá-las. É reconfortante 
perceber que, ao cultivarmos essa 
mentalidade, não apenas nos bene-
ficiamos, mas também impactamos 
aqueles ao nosso redor. Imagine 
como a energia otimista pode ser 
contagiante! Já parou para pensar 
na última vez que um sorriso ou 
uma palavra gentil mudaram seu 
dia?  

 Esse é o poder das atitudes. 

 Seja em um ambiente pro-
fissional ou em nossa vida pessoal, 
a forma como encaramos os desafi-
os pode ser uma bússola que nos 
guia em direção a um resultado 
mais satisfatório. Ao adotarmos uma 
postura mais receptiva e positiva, 
automaticamente criamos um espa-
ço para o crescimento. É como se 
cada situação adversa que encon-

tramos fosse uma oportunidade dis-
farçada — um milagre que está es-
perando para ser descoberto.  

 Então, ao enfrentarmos obs-
táculos, que tal nos lançarmos nes-
se exercício de ver o lado bom das 
coisas?  

 O que pode parecer uma 
má sorte pode na verdade ser uma 
chance maravilhosa de crescimento. 
Afinal, a vida é uma jornada de ex-
periências, e cada atitude que toma-
mosnesse percurso pode ser a luz 
que ilumina o próximo caminho a ser 
trilhado. Em vez de sucumbir à ten-
tação do negativo, vamos juntos 
explorar as amplas possibilidades 
que se abrem à frente. 

  Tente começar o dia escre-
vendo três coisas pelas quais é gra-
to. Pode ser algo simples, como o 
sol que entrou pela janela ou aquele 
reencontro inesperado com um ami-
go. Perceba que, ao fazer isso, mes-
mo os dias difíceis tornam-se mais 
leves. E acredite, não é apenas cli-
chê.  

  Ao nos cercarmos de atitu-
des positivas e implementarmos 
pequenas mudanças, começamos a 
desenhar um novo cenário ao nosso 
redor, um espaço onde a luz entra e 
ilumina os cantos mais escuros da 
nossa vida. É um convite à mudança 
sutil, mas poderosa. Afinal, todos 
nós merecemos essa chance de ser 
surpreendidos pela beleza da vida, 

mesmo que ela venha em pequenas 
doses. 

 Um aspecto fascinante da 
mentalidade de crescimento é como 
ela molda nossa relação com o fra-
casso. A verdadeira essência de 
abraçar uma mentalidade que acre-
dita na capacidade de evolução resi-
de no reconhecimento de que erros 
não são permanentes, mas sim 
trampolins para um aprendizado 
mais profundo. 

  Imagine-se em um momen-
to de vulnerabilidade, sei lá, talvez 
tenha recebido uma crítica dura no 
trabalho. A reação automática pode 
ser ficar na defensiva, mas e se vo-
cê decidisse ver isso como uma 
oportunidade de melhoria? Isso mu-
dou tudo para mim em um período 
em que me sentia estagnado. Enca-
rar o feedback como uma janela de 
crescimento fez toda a diferença. 

 A mentalidade de cresci-
mento, portanto, não é apenas um 
conceito bonito para ser recitado em 
palestras ou lido em livros de autoa-
juda. É uma prática diária, um convi-
te para questionar nossas limita-
ções. A ciência por trás disso não é 
mera teoria. Pesquisas, como as de 
Carol Dweck, enfatizam que acredi-
tar na possibilidade de desenvolvi-
mento impacta diretamente nossa 
motivação e performance.  

 Quando pensamos em nos-
sas habilidades como algo que pode 

ser cultivado, abrimos portas que 
antes imaginávamos fechadas. 

 Ao considerarmos o papel 
da mentalidade de crescimento, per-
cebemos que cada um de nós tem 
um poder imenso contido em suas 
mãos. Se decidirmos aplicar esse 
conceito de abraçar desafios e 
aprender com eles, mudamos não 
só nossas vidas, mas impactamos 
nosso entorno. 

  Pense na última vez que 
você ou alguém próximo da sua vida 
encarou um desafio e saiu mais for-
te. Expansão da mente é um milagre 
cotidiano que podemos criar.  

 A mentalidade de cresci-
mento, não se trata apenas de 
aprender com os sucessos. Muitas 
vezes, as falhas nos ensinam lições 
profundas que podem ser mais vali-
osas que qualquer triunfo. Reflexões 
constantes sobre o que podemos 
tirar de um fracasso, em vez de dei-
xá-lo nos abalar, nos torna resilien-
tes. 

 A vida, em sua essência 
mais pura, é uma jornada de desco-
bertas e aprendizados. Ao cultivar-
mos uma atitude positiva e a menta-
lidade de crescimento, não apenas 
mudamos nossa própria jornada, 
mas também inspiramos aqueles ao 
nosso redor.  

 Imagine que cada interação 
sua tem um potencial transformador. 
Você, simplesmente, ao escolher 

ver as coisas de maneira diferente, 
pode iluminar o dia de quem está ao 
seu lado e, quem sabe, ser agente 
de mudança no cotidiano de al-
guém. Não é surpreendente pensar 
que, a partir de gestos tão simples, 
podemos provocar um impacto mas-
sivo na nossa vida e na vida de ou-
tros? 

 Por fim, eu quero te convi-
dar a criar suas próprias estratégias. 
Que tal elaborar um diário da positi-
vidade? Ou simplesmente escolher 
um dia da semana para focar em um 
ato gentil? A transformação começa 
de dentro para fora. E lembre-se, 
em momentos difíceis, ao invés de 
se sentir perdido, procure um ângulo 
diferente, uma nova forma de enxer-
gar. O mundo precisa de você e da 
sua luz.  

 Acredite: cada pequeno 
passo que você dá na direção de 
uma atitude positiva e uma mentali-
dade de crescimento pode ser o 
milagre que resulta não só na sua 
felicidade, mas em um efeito dominó 
positivo ao seu redor. 

 

 QUANDO A UVA ACREDI-
TOU QUE ERA SEU FIM, RENAS-
CEU EM VINHO . 

 UM BRINDE AOS RECO-
MEÇOS QUE SURGEM QUANDO 
TUDO PARECE ACABAR.   

 Até  a próxima edição . 

PAIXÃO POR UM MUNDO MELHOR 

 Por Gilson Del Lama 

Gilson Del Lama é autor do livro “Construindo a Nova Era”. 
novaeragdl@gmail.com     

 https://www.youtube.com/@construindoanovaera  
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 Paixão é uma pala-

vra poderosa, carregada 

de sentidos múltiplos e, 

muitas vezes, silenciosos. 

Ela não se limita ao entu-

siasmo passageiro ou ao 

fervor momentâneo; pai-

xão é força motriz, é aqui-

lo que sustenta um propó-

sito quando o tempo pas-

sa e as dificuldades se 

acumulam. Paixão por 

algo, por uma causa, por uma visão que insiste em permanecer viva mesmo 

quando o mundo parece caminhar em outra direção. No meu sentido mais 

íntimo, paixão é a necessidade quase inevitável de deixar um legado, de 

transformar a breve passagem pela vida em algo que ultrapasse o individual 

e alcance o coletivo. 

 Sempre acreditei que a existência só ganha real significado quando 

está conectada a algo maior. A ideia de contribuir para um mundo melhor 

não é apenas um ideal abstrato, mas uma convicção profunda. Há muito tem-

po carrego a percepção de que nossa sociedade poderia — e deveria — fun-

cionar de maneira mais justa, mais equilibrada e mais humana. Existe, sim, 

uma estrutura possível onde dignidade, cooperação e prosperidade não se-

jam privilégios de poucos, mas fundamentos de todos. 

 Há mais de três décadas, essa visão me acompanha. Não como um 

sonho vago, mas como uma inquietação constante, quase um chamado. Ao 

longo desse tempo, fui percebendo com clareza um defeito estrutural em 

nossa organização social, algo enraizado desde os primórdios da vida em 

sociedade. Um erro silencioso, moldado pelas relações comerciais, pelas di-

nâmicas de poder e pelas regras invisíveis que regem o cotidiano. Esse de-

feito tornou-se tão intrínseco à nossa forma de viver que raramente é questi-

onado. Ele se disfarça de normalidade, enquanto gera desigualdade, injustiça 

e sofrimento. 

 Esse mal não se apresenta de forma explícita; ele age de maneira su-

til, infiltrando-se nas relações humanas, distorcendo valores e limitando o po-

tencial coletivo. É uma engrenagem imperfeita que, ao girar incessantemen-

te, perpetua desequilíbrios e impede avanços mais profundos na evolução 

social. Ainda assim, acredito firmemente que esse erro pode ser corrigido. 

Não se trata de uma utopia inalcançável, mas de uma reconstrução consci-

ente, baseada em novos princípios e em uma nova forma de enxergar o ou-

tro. 

 Ao longo dos anos, essa convicção foi sendo compartilhada em textos, 

vídeos, diálogos formais e conversas despretensiosas. A mensagem perma-

nece a mesma: é possível transformar a estrutura que nos limita. É possível 

curar a raiz de um sistema que adoece a sociedade como um todo. A verda-

deira mudança não nasce da imposição, mas da consciência. Ela começa 

quando pessoas despertam para a percepção de que o mundo não precisa 

ser como é, apenas porque sempre foi assim. 

 Acredito, sem receio, na construção de uma sociedade perfeita — não 

no sentido fantasioso, mas como um ideal elevado, uma referência de har-

monia e justiça. Uma sociedade que se aproxime do que muitos chamariam 

de Reino de Deus na Terra: um espaço onde valores como solidariedade, 

verdade, equidade e amor sejam pilares reais, e não apenas discursos inspi-

radores. A grande pergunta não é se isso é possível, mas quando estaremos 

prontos para dar esse passo. 

 Quando plantaremos, de fato, a semente da esperança? Quando tere-

mos coragem de cultivar essa muda frágil chamada reconstrução, sabendo 

que ela exige cuidado, paciência e compromisso coletivo? Minha intuição 

aponta para uma resposta simples e, ao mesmo tempo, poderosa: grandes 

transformações começam com poucos. 

 Sinto que preciso encontrar mais nove pessoas que compreendam 

profundamente esse ideal e se conectem com ele de forma genuína. Dez 

pessoas movidas por paixão verdadeira, alinhadas por um propósito comum, 

são suficientes para iniciar uma mudança irreversível. A história prova isso 

repetidas vezes. Movimentos que transformaram o mundo começaram pe-

quenos, quase invisíveis, mas carregavam uma chama impossível de apagar. 

 Dez pessoas apaixonadas por uma causa não apenas sonham com 

um mundo melhor — elas o constroem. E quando essa chama se acende, 

nada pode detê-la. Que essa paixão seja força, que esse ideal seja semente, 

e que a transformação encontre solo fértil. Deus seja louvado! 

Será você uma dessas 9 pessoas? 

ATITUDES POSITIVAS E MENTADADE DE CRESCIMENTO. 

Luiz Antônio De Castro é Bacharel em Direito, Empresário e Psica-
nalista clínico CNP:  06/4536 
Autor dos livros: O Poder do Subconsciente e Superando as Adver-
sidades  da vida no dia a dia. 
 
Contato : 16 99126-9861  
 

 Por Luiz Antonio de Castro 

mailto:novaeragdl@gmail.com
https://www.youtube.com/@construindoanovaera


 

 

 

 A SAUDADE  -  SEGUNDA PARTE 

 

Gabriela Ramos é Professora formada na Unifran , Coach 
formada pelo IBC em Campinas e autora do livro O portão 
do céu. 

Por Gabriela Ramos  
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 À tarde cai uma chuva fina, passarinhos cantantes, porém os dias ficam em preto e branco. Nada mais tem cor, pessoas sem 

atração, frias, sem emoção, assim está sendo um mundo diante de muitos acontecimentos, a pandemia tirou a vida de muitas pessoas, 

boas e ruins. A tristeza invadiu consumindo o mundo, o Natal e Ano Novo, datas comemorativas não foram mais as mesmas, tudo se 

tornou fosco, sem alegria, sem perspectivas, o desamor aumentou, o egocentrismo, a vaidade. 

 — Oh senhor! O que acontece com este mundo? Em qual trombeta estamos? Quando será o fim de tanto tormento e dor? 

 Não existem promessas boas, cada um por si, olho por olho, dente por dente, o amor esfriou até nos entes queridos, atitudes 

inesperadas de pessoas que jamais agiriam de tal maneira, agiram da pior forma de todas. Onde Deus se encontra? Queria eu poder 

ter a oportunidade de fazer uma única pergunta para ele. ” — Deus, porque o Senhor levou minha mãe da maneira a qual ela mais te-

mia? ” Mas há perguntas que, para as tais, não existem respostas. 

 — Por que passou por tantas situações difíceis? Porque simplesmente era especial, e Deus a quis, o querer Dele é acima do 

nosso, Deus assinou, e o anjo a levou. 

 É difícil você não ter mais aquele sorriso por perto, aquela voz que acalmava qualquer tempestade, não está mais aqui! O olhar 

de calmaria, não há como não sentir saudades e não doer, não chorar e não sofrer. 

 Porque é um amor incondicional que não me vejo nesse mundo sem ela, não me encaixo mais neste mundo, mas sobrevivo pela 

misericórdia de Deus que é infinita. 

 E para mim não tem dias de menos dor, todos os dias são de muita dor, a diferença é que tem dias que a dor está pior, ela sai 

rasgando o peito e o coração que hoje está somente os pedacinhos. 

 São dias de muito sofrimento, choro muito, porque ela representou um pai e uma mãe na minha vida. 

 O primeiro pensamento ao acordar pela manhã, é ela. Oh! Meu Jesus podia ser só um sonho! Poderia minha Mãezinha estar na 

pia da casa dela quando eu passava pela janela e a via com um sorriso sublime encantador e alegre. 

Por Alex F. Gonçalves  

 
Alex F. Gonçalves é poeta lírico araraquarense, tem quatro livros escri-
tos e um publicado, tem a 16ª cadeira da Academia Araraquarense de 
Letras, fez diversas publicações em livros e jornais, atuou também co-
mo letrista musical. 

 

 

 

O sol não me avisou que era dia, 

Lá fora o céu beija as belezas minhas, 

Respiro as palavras douradas 

Que passam das entrelinhas. 

 

Aqui o amor é o meu leito eterno, 

Faço um buquê de liras dissipadas, 

Lá fora há perfume e brisa selvagem 

Sobre as sensações naturais coroadas. 

 

O dia não acordou meus pássaros  

No meu espaço rasante, 

Faço de utopias raras paisagens, 

Lá fora, um horizonte.    

 

 

 

Aqui numa mão é noite, noutra é aurora, 

Lá fora há sombra para a imaginação, 

A cortina dos meus olhos dá vida  

Moldando cada estação. 

 

O clima é um pensamento por vez, 

Lá fora cada passo do sonho é real, 

Aqui há um balaio de ilusões respirantes  

E uma insanidade bela e normal. 

 

Lá fora a brisa é perfume passageiro 

De uma saudável razão selvagem, 

Aqui meu leito tem estrelas migrantes 

E meu chão rica paisagem. 



A MATURIDADE REDEFINE O PAPEL FEMININO, TRANSFORMANDO DESAFIOS EM 
FORÇA E SABEDORIA. 

A maturidade redefine o  
papel feminino,  

transformando desafios 
em força e sabedoria. 

 

 Para muitas mulheres, a 
chegada aos 40 anos é vista co-
mo um marco de perda de brilho, 
beleza e disposição. No entanto, 
essa percepção não encontra 
respaldo científico ou biológico. 
Trata-se, sobretudo, de uma 
desistência psíquica, fruto de 
crenças limitantes que ainda 
persistem na sociedade. 

 A primeira metade da vida 
costuma ser dedicada à constru-
ção do ego: carreira, casamento, 
filhos, status e pertencimento. É 
a fase da expansão para fora. Já 
após os 40 anos, inicia-se um 
processo de individuação. É nes-
se momento, que a alma deixa 
de buscar validação externa e 
passa a se questionar: quem sou 
eu além dos papéis sociais que 
desempenho: mãe, profissional, 
filha, esposa? Essa reflexão 
inaugura uma jornada corajosa 
rumo às profundezas do próprio 
ser, uma oportunidade única de 
autoconhecimento. 

 É nessa etapa que se tor-
na possível integrar a sombra, 

abandonar expectativas herda-
das e ouvir, pela primeira vez, a 
voz do Self. A suposta “ladeira 
abaixo” que tantas mulheres 
acreditam enfrentar, na verdade, 
representa uma incursão para 
dentro, um mergulho em direção 
à essência. 

 A mulher que se cuida 
após os 40 não busca parecer 
jovem. Ela nutre o corpo que 
sustenta a alma em seu proces-
so de individuação. Para Carl 
Jung, a maturidade exige coe-
rência interna. Cuidar do cor-
po, da psique e da energia vital 
é alinhar forças para sustentar 
a fase mais poderosa da vida. 

 Individuação e o Self: A 
partir dos 40, muitas mulheres 
entram em contato com o pro-
cesso de individuação, que é a 
busca pela totalidade psíquica. 
Isso significa integrar aspectos 
antes reprimidos, a “sombra” e 
dar voz ao Self, que representa a 
essência mais autêntica. 

 Se a primeira metade da 
vida é marcada pela construção 
do ego e pela busca de reconhe-
cimento externo, a segunda me-
tade é atravessada pela necessi-
dade de ressignificar desejos e 
encontrar sentido interno. 

 A consciência da passa-
gem do tempo desperta tanto an-
gústia quanto potência. É nesse 
ponto que muitas mulheres 
deixam de viver para agradar e 
passam a viver para realizar. 

 A mulher madura possui 
mais sabedoria emocional, 
pois a experiência acumulada 
permite lidar com crises e frus-
trações com mais serenidade. 

 Autenticidade: Há menos 
necessidade de corresponder às 
expectativas sociais e maior li-
berdade para escolhas pessoais. 

 Integração corpo-psique: 
O cuidado com o corpo deixa de 
ser apenas estético e passa a 
ser energético e vital, sustentan-
do a jornada interior. 

 Potência criativa: Muitas 
mulheres encontram espaço pa-
ra novos projetos, estudos, via-
gens ou até mudanças de carrei-
ra. 

 Mas também existem os 
desafios, como:  

 Crenças limitantes: A 
ideia de “perda de valor” após os 
40 ainda é uma narrativa social 
que precisa ser desconstruída. 

 Pressão estética e etaris-

mo: A cultura da juventude po-
de gerar insegurança, exigindo 
resistência psíquica e redefinição 
de beleza. 

 Transformações hormo-
nais: A menopausa traz mu-
danças físicas e emocionais que 
pedem acolhimento e cuidado 
integral. 

 Relações afetivas: Muitas 
mulheres revisitam vínculos, en-
frentam separações ou redefi-
nem o sentido da parceria. 

 A maturidade não é um 
declínio, mas um renascimen-
to psíquico. É o momento em 
que a mulher pode se libertar 
das amarras externas e mergu-
lhar em sua essência, transfor-
mando desafios em sabedoria 
e autenticidade 

 Os 40+ não representam 
declínio, mas sim um momen-
to de força e plenitude. A ma-
turidade feminina revela-se co-
mo a fase de maior potência, 
marcada pelo equilíbrio entre 
corpo, psique e energia vital. É 
o período em que desafios se 
transformam em sabedoria e 
autenticidade, inaugurando 
uma vida mais coerente, livre e 
profundamente significativa. 

Advogada, especialista em Direito de Família e Direito da Mulher. 

Psicanalista e Palestrante 

Instagram: @robertapedro.advparaelas 
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O direito ao seu 

serviço 

Mestre e doutorando em Direito pela UNESP, o Dr. Victor 
L. P. Andrade (@victorlpandrade.adv) é advogado especi-
alista na área digital, consumo, concorrência e direitos de 
propriedade intelectual. Atuante em Franca desde 2014, é 
sócio da CCS Advocacia Digital (@ccsadvdigital). 

REPUTAÇÃO, O PREÇO INVISÍVEL DO SEU NEGÓCIO 

Ainda há quem acredite que “preço” 

é só a soma de custo com margem. Isso 

é, no máximo, um pedacinho da história. 

O que fecha a conta de verdade é um nú-

mero invisível que o mercado faz de você 

e do seu negócio, uma espécie de nota 

social. Não é Serasa, nem SPC. É a sua 

reputação. É ela que decide se a conver-

sa começa com “por quanto você conse-

gue fazer pra mim, tem desconto?” ou 

com “até quando você consegue me en-

tregar?”. 

O mesmo padrão vale para produtos 

e para serviços. Em produtos, reputação 

aparece no lugar mais sensível de todos, 

a confiança na entrega e na qualidade. 

Empresas diferentes vendem coisas pare-

cidas. Uma tem descrição clara, prazo 

realista e pós-venda que funciona, resolve 

quando dá problema. A outra promete de-

mais, some quando algo dá errado e faz o 

cliente se sentir enganado. O produto po-

de até ser bom, mas a experiência vira 

risco. E risco puxa o preço pra baixo, por-

que o cliente compra com o pé no freio, 

ou pior, deixa de comprar e prefere pagar 

mais para o concorrente que faz ele se 

sentir seguro. 

Quando o seu nome é confiável, 

você cobra melhor e sofre menos pressão 

por desconto. Ninguém pechincha com a 

mesma coragem quando sente que está 

lidando com alguém sério e previsível. Já 

quando o seu nome está “barato”, você se 

torna substituível. Passa a disputar aten-

ção com qualquer anúncio, qualquer loja, 

qualquer perfil que aparece oferecendo 

“igualzinho, só que mais em conta”. Aí o 

jogo vira corrida de preço, não de valor. E 

quanto mais você abaixa a margem pra 

fechar negócio logo, mais você ensina o 

mercado a te tratar como opção descartá-

vel. 

Reputação não despenca só por um 

desastre. Ela é corroída aos poucos, no 

atrito pequeno que se repete. No serviço, 

é o prazo que estoura, o escopo que mu-

da sem regra, a resposta que demora, a 

entrega no improviso. No produto, é a em-

balagem que chega amassada, o item di-

ferente da foto, a falta de estoque disfar-

çada, a troca que vira uma novela, a ga-

rantia que depende do humor do atenden-

te. Cada promessa inflada vira uma dívi-

da. E os juros vêm travestidos de 

“perrengue rotineiro”: uma urgência 

“normal”, um cliente que pega gosto em 

testar limite, uma cobrança que parece 

impossível, e até mesmo uma devolução 

que aparece já como protótipo de briga na 

Justiça. No fim, muito empreendedor tenta 

recomprar a paz oferecendo desconto, ou 

engole o prejuízo triste, sabendo que ele 

não deveria existir. 

Desconto quase nunca é “gentileza”. 

Na prática, ele vira o prêmio que o cliente 

cobra quando não confia no que vem de-

pois do “sim”. É como se o mercado te 

colocasse numa seguradora invisível, só 

que ao contrário: se você inspira seguran-

ça, você recebe o prêmio. Se você inspira 

dúvida, você paga. E isso aparece no jeito 

que a conversa começa. O cliente não 

pechincha só porque quer pagar menos; 

ele pechincha porque está tentando se 

proteger de atraso, retrabalho, dor de ca-

beça e briga. Por isso reputação é precifi-

cação em tempo real. Quem é previsível 

vende tranquilidade e cobra por ela. 

Quem é imprevisível vende “talvez” e vira 

commodity, disputando com qualquer um 

que prometa a mesma coisa no mesmo 

tom. 

Por isso, reputação é ativo igual cai-

xa, estoque e carteira de clientes. Ela eco-

nomiza energia. Ela reduz negociação, 

diminui conflito e cria preferência. O clien-

te volta não só pelo resultado, mas pela 

sensação de que ali ele sabe o que vai 

acontecer, consegue prever o que vem 

depois do “sim”. Quando isso existe, o 

preço sobe sem drama, porque o risco 

percebido cai e isso é algo que o mercado 

sempre precifica, mesmo quando ninguém 

usa essa palavra. 

No digital, reputação não fica só no 

ouvido do bairro, ela vira dado. Avaliação, 

comentário, print, ranking, reclamação 

pública, tudo isso não apenas circula, mas 

também organiza quem aparece primeiro 

e quem some do mapa. Um padrão de 

reclamação repetida vira rótulo. Um histó-

rico de entrega consistente vira vantagem 

competitiva que o concorrente não copia 

com “post bonito”. E tem um detalhe cruel: 

plataforma não premia intenção, premia 

recorrência. Você pode ter um dia incrível, 

mas o que te dá preço e preferência é o 

conjunto de sinais acumulados. Reputa-

ção, hoje, é infraestrutura. Quem trata is-

so como vaidade terceiriza a própria preci-

ficação para a memória pública e para o 

algoritmo. 

Se reputação é crédito, registro é o 

que sustenta esse crédito quando o hu-

mor do mundo vira. Não é burocracia, é 

governança do combinado. Uma mensa-

gem que fecha escopo, prazo e valor não 

serve só para “evitar briga”; ela reduz o 

espaço de interpretação oportunista e, 

com isso, reduz a insegurança. Risco per-

cebido vira desconto exigido. Em produto, 

política humana de troca e garantia, des-

crição honesta e prazo possível fazem a 

mesma coisa. Não é um detalhe operacio-

nal, é um mecanismo de precificação. Vo-

cê não está “se protegendo do cliente”, 

você está protegendo o seu preço do ruí-

do, da memória seletiva e do impulso de 

transformar qualquer frustração em confli-

to. 

A questão é uma daquelas sobre as 

quais muita gente não entende quando o 

assunto é o apelo das franquias. Por que 

o mercado insiste em um lanche da rede 

estadunidense se o da hamburgueria fran-

cana pode ser muito mais saboroso? A 

resposta é simples: numa franquia, pouco 

importa se é loja de rua ou de shopping, 

se é numa cidade pequena ou numa capi-

tal, se é no Brasil ou na Europa. O cliente 

espera o mesmo tipo de atendimento, o 

mesmo tipo de produto, o mesmo tipo de 

entrega. Não é que o produto seja melhor. 

É que a experiência é mais previsível e, 

por isso, individualmente mais segura.  

No fim, nome limpo vira preço por-

que confiança gera, na percepção do cli-

ente, mais segurança. Quem constrói re-

putação não cobra só pelo que entrega. 

Cobra pelo estresse que evita, pela previ-

sibilidade que oferece e pela paz que dá 

ao outro lado. Isso não se recupera com 

post bonito nem com desculpa protocolar. 

Recupera-se com semanas seguidas de 

entrega certa. 

Cliente bom paga caro por seguran-

ça.  

Esperto é o fornecedor que sabe 

oferecer. 

 

   Por Drª Roberta Pedro 

   Por  Dr. Victor L. P. Andrade 

mailto:@robertapedro.advparaelas
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 Existe um princípio simples e profundo na saúde integrativa: 
o corpo sempre avisa antes de adoecer. 

 
 A Morfologia Integrativa atua exatamente nesse ponto quando ainda é 
possível prevenir, reorganizar e fortalecer o organismo, antes que a doença 
se instale ou avance. 

 
O que é o exame morfológico? 

 
 O exame morfológico é realizado a partir de uma gotinha de sangue 
vivo, observada em microscopia específica. 

 Esse exame permite avaliar a qualidade do sangue, que é o meio on-
de todas as células vivem, se comunicam e se defendem. 

 
 O sangue revela muito mais do que exames convencionais costumam 
mostrar. 

 Ele mostra o ambiente interno do corpo: se está inflamado, sobrecar-
regado, intoxicado, fragilizado ou equilibrado. 

 
Por meio da morfologia, é possível observar: 

 • Processos inflamatórios silenciosos 

 • Sobrecarga de toxinas e metais pesados 

 • Fragilidade do sistema imunológico 

 • Desequilíbrios nutricionais 

 • Estresse celular e oxidativo 

 • Alterações no terreno biológico que favorecem o adoecer 
 
 Na saúde integrativa, compreendemos que um sangue limpo e equili-
brado dificulta a permanência da doença, pois o organismo passa a ter me-
lhores condições de defesa e autorregulação. 

 
Para quem nunca adoeceu: prevenção consciente 

 
 Para quem nunca teve câncer ou doenças graves, a Morfologia Inte-
grativa atua como prevenção real. 

 Ela identifica desequilíbrios antes que se tornem diagnósticos e direci-
ona cuidados personalizados para manter o corpo forte, limpo e equilibrado. 

 
 Prevenir é cuidar do corpo antes da dor, antes do medo, antes do di-
agnóstico. 
 
Para quem tem histórico familiar de câncer 

 
 Quando há casos de câncer na família, o cuidado precisa ser ainda 
mais atento. 

 A morfologia permite avaliar se o organismo apresenta um terreno bi-
ológico favorável ao desenvolvimento da doença e, a partir disso, atuar pre-
ventivamente com limpeza do sangue, fortalecimento imunológico e reorga-
nização do corpo como um todo. 

 
Para quem já adoeceu ou está em tratamento 

 
 A Morfologia Integrativa também é um apoio importante para quem já 
passou ou está passando por um processo de adoecimento, inclusive o cân-
cer. 

 
Nesses casos, o exame auxilia na compreensão: 

 • Do impacto dos tratamentos no sangue 

 • Do nível de vitalidade celular 

 • Da capacidade de defesa do organismo 

 • Da necessidade de limpeza e fortalecimento do corpo 

 
 O objetivo não é substituir tratamentos médicos, mas cuidar do terre-
no biológico, apoiar o organismo e oferecer caminhos integrativos de fortale-
cimento, com respeito, acolhimento e consciência. 

 

Protocolo Exclusivo – Morfologia Integrativa Ana Márcia 

 
 Todo o atendimento segue o Protocolo Exclusivo de Morfologia Inte-
grativa da morfologista integrativa Ana Márcia Mateus Issa, desenvolvido a 
partir de anos de experiência clínica, estudos em saúde integrativa e da pró-
pria vivência pessoal da profissional. 

 
 Em um momento da sua trajetória, Ana Márcia passou por um proces-
so em que havia forte suspeita médica de câncer. Seguindo todos os cuida-
dos necessários, realizou exames, acompanhamento médico e biópsia. Me-
ses depois, para honra e glória de Deus, o resultado confirmou que não ha-
via a doença. 

 Essa vivência pessoal despertou ainda mais a consciência sobre a 
importância de escutar o corpo, observar o sangue e agir antes que o adoe-
cer se instale. 

 
 A partir dessa experiência pessoal e profissional o protocolo foi estru-
turado com um olhar profundo para o terreno biológico, a prevenção, a lim-
peza do sangue e o fortalecimento do organismo, sempre respeitando a indi-
vidualidade de cada pessoa. 

 
O protocolo inclui: 

 • Exame morfológico com análise individualizada do sangue 

 • Leitura do ambiente interno do corpo 

 • Estratégias integrativas de limpeza e fortalecimento do sangue 

 • Apoio ao sistema imunológico e aos órgãos de detoxificação 

 • Orientações personalizadas, físicas, emocionais e energéticas 

 
 Cada atendimento é único, respeitando a história, o momento e o pro-
cesso de cada pessoa. 

 
Espiritualidade, consciência e corpo 

 
 Na Morfologia Integrativa, corpo, mente e espiritualidade caminham 
juntos. 

 Acreditamos que o corpo expressa aquilo que muitas vezes não foi 
ouvido emocional ou espiritualmente. 

 Por isso, o cuidado vai além do físico. 

 É um convite à consciência, à escuta interna e à responsabilidade 
amorosa com a própria saúde. 

 
 Como assinatura desse trabalho, deixamos uma verdade que guia 
toda a metodologia: antes do adoecer, o corpo avisa. 

 
Assinatura oficial do protocolo 

 
Protocolo Exclusivo de Morfologia Integrativa Ana Márcia Mateus Issa 

Antes do adoecer, o corpo avisa. 

 
Para saber mais 

 
  Instagram: @AnaM.Morfologista 

  Contato do Instituto: (16) 99961-5757 

 
Morfologia Integrativa é prevenção. 

É consciência.É cuidado com a vida antes que o corpo precise gritar. 

MORFOLOGIA INTEGRATIVA: PREVENÇÃO, CONSCIÊNCIA E CUIDADO 
COM A VIDA 

Ana Márcia Mateus Issa é Terapeuta Integrativa • 
Morfologista • Concluindo Biomedicina • Nutricionista 
Integrativa 
@anamarcai.instituto  
16-999615757 

Por Drª Ana Márcia Mateus 

Instituto 



       FRANCA, 01 A 07 DE FEVEREIRO DE 2026   ANO I / Nº 35 20 

 

 

Semana de ação com cautela   
 

Amor: O período favorece conversas 
francas. Evite impulsividade ao cobrar 
atitudes do parceiro. Solteiros podem 
viver encontros intensos, porém passa-
geiros. 
Trabalho: Boa semana para colocar pro-
jetos em prática, desde que haja plane-
jamento. Atenção a conflitos com cole-
gas ou superiores.Finanças: Evite gas-
tos por impulso. Priorize quitar pendên-
cias. 
Saúde: Controle do estresse será es-
sencial. Atividade física ajuda a equili-
brar emoções. 

Semana de estabilidade e foco 
 

Amor: Relações ganham mais seguran-
ça e profundidade. Ótimo momento pa-
ra fortalecer vínculos. 
Trabalho: Produtividade em alta. Bom 
período para negociações e decisões 
de longo prazo. 
Finanças: Tendência positiva, com 
chances de organizar melhor o orça-
mento. 
Saúde: Cuide da alimentação e evite 
excessos. 

Semana de comunicação intensa 
 

Amor: Diálogo será a chave. Evite pro-
messas que não possa cumprir. Soltei-
ros terão mais chances em ambientes 
sociais. 
Trabalho: Reuniões, contatos e acordos 
favorecidos. Atenção à dispersão. 
Finanças: Possibilidade de ganhos ex-
tras, mas cuidado com desorganização. 
Saúde: Evite sobrecarga mental; reser-
ve tempo para descanso. 

Semana de introspecção e ajus-
tes 

 
Amor: Emoções à flor da pele. Evite 
dramatizar situações simples. Bom mo-
mento para fortalecer a intimidade. 
Trabalho: Reavaliações importantes. 
Não tenha medo de mudar estratégias. 
Finanças: Atenção redobrada com gas-
tos domésticos. 
Saúde: Priorize o descanso e o equilí-
brio emocional. 

 
 

Semana de visibilidade e liderança 
 
Amor: Carisma em alta. Bom período 
para conquistar e reacender a paixão. 
Trabalho: Reconhecimento profissional 
e destaque em projetos. Evite autorita-
rismo. 
Finanças: Possibilidade de ganhos, mas 
controle o desejo por luxo. 
Saúde: Energia elevada, mas cuidado 
com exageros. 

 
 

Semana de organização e resultados 
 
Amor: Relações pedem mais leveza. 
Evite críticas excessivas. 
Trabalho: Excelente para colocar tare-
fas em ordem e finalizar pendências. 
Finanças: Estabilidade e boas decisões 
financeiras. 
Saúde: Atenção ao sistema digestivo e 
à rotina. 

 
 

Semana de decisões importantes 
 
Amor: Necessidade de equilíbrio emoci-
onal. Conversas sinceras podem redefi-
nir rumos. 
Trabalho: Parcerias favorecidas. Evite 
indecisão diante de oportunidades. 
Finanças: Gastos com lazer exigem mo-
deração. 
Saúde: Busque atividades que promo-
vam bem-estar mental. 

 
 

Semana de intensidade e transfor-
mações 
 
Amor: Paixões profundas e momentos 
decisivos. Evite jogos emocionais. 
Trabalho: Foco e estratégia trarão bons 
resultados. Bom momento para mudan-
ças. 
Finanças: Atenção a investimentos de 
risco. 
Saúde: Cuide do equilíbrio emocional e 
do descanso. 

 
 
 

Semana de expansão e aprendizado 
 
Amor: Clima de aventura e novidades. 
Bom período para viagens a dois. 
Trabalho: Oportunidades ligadas a estu-
dos, cursos ou novos contatos. 
Finanças: Gastos com experiências e 
lazer podem aumentar. Planeje-se. 
Saúde: Energia em alta, mas evite ex-
cessos. 

 
 
 

Semana de foco e responsabilidade 
 
Amor: Relações exigem mais atenção e 
presença. Demonstre sentimentos. 
Trabalho: Semana produtiva, com chan-
ces de reconhecimento. 
Finanças: Organização financeira favo-
recida. Bom momento para planejamen-
to. 
Saúde: Evite sobrecarga e cuide da 
postura e articulações. 

 
 
 

Semana de inovação e mudanças 
 
Amor: Desejo por liberdade e novas ex-
periências. Evite atitudes imprevisíveis 
demais. 
Trabalho: Ideias criativas ganham espa-
ço. Bom momento para inovar. 
Finanças: Atenção a gastos inespera-
dos. 
Saúde: Cuide do sistema nervoso e do 
sono. 

 
 
 

Semana de sensibilidade e intuição 
 
Amor: Romantismo em alta. Evite idea-
lizar demais o outro. 
Trabalho: Intuição será aliada em deci-
sões importantes. 
Finanças: Evite misturar emoções com 
dinheiro. 
Saúde: Busque atividades relaxantes e 
contato com a natureza. 

ÁRIES TOURO GÊMEOS CÂNCER 

LEÃO VIRGEM LIBRA ESCORPIÃO 

SAGITÁRIO CAPRICÓRNIO AQUÁRIO PEIXES 

 
Horóscopo da semana 

Mudanças da lua em fevereiro de 2026 
 
Lua Cheia:      01 de fevereiro — às 13h41 
Quarto Minguante:  08 de fevereiro — às 11h55 
Lua Nova:          15 de fevereiro — às 08h05 
Quarto Crescente:  23 de fevereiro — às 15h12 

De 01/02 à 07/02 

 
 
 

A receita da semana é NHOQUE DE BATATA 
 
 Descubra o charme do nhoque de batata, uma joia da culinária italiana, famosa por sua textura delicada e maciez in-
comparável. Preparar essa iguaria em sua própria cozinha é mais do que cozinhar: é criar uma experiência gastronômica 
que transforma qualquer refeição em um momento especial. 
 O segredo do nhoque caseiro está na simplicidade dos ingredientes: batatas cuidadosamente cozidas, farinha de tri-
go selecionada e uma pitada de sal. Para elevar o prato a outro nível, o molho acompanha cada nhoque com perfeição: mo-
lho de tomate fresco, cebola refogada, um fio de azeite, caldo de carne, carne moída suculenta e queijo ralado, gratinado até 
derreter e formar aquela camada irresistível. 
 Ao servir, cada garfada revela o equilíbrio perfeito entre a maciez do nhoque e a intensidade do molho encorpado, 
proporcionando uma explosão de sabor que conquista o paladar. Essa receita não é apenas uma refeição, é uma celebra-
ção da tradição e do sabor, capaz de encantar toda a família ou surpreender seus convidados. 
 Transforme seu almoço ou jantar em um verdadeiro banquete italiano e aproveite cada instante dessa experiência cu-
linária. Bom apetite! 

Ingredientes 
 
 
 

6 batatas médias 
 
1 xícara de farinha de trigo 
 
sal a gosto 
 
Molho 
1 lata de molho de tomate 
 
1/2 cebola 
 
1 colher (sopa) de azeite 
 
2 tabletes de caldo de carne 
 
1/2 kg de carne moída 
 
1 pacote de queijo ralado 

 

 
Modo de Preparo 
 
1. Cozinhe as batatas, em água, até 
que estejam macias. 
2. Descasque-as e passe pelo espre-
medor ainda quentes. 
3. Vá acrescentando a farinha aos 
poucos e o sal, amasse bem. 
4. Coloque a massa sobre uma mesa 
enfarinhada e faça rolinhos. 
5. Corte cada rolinho em pedaços de 
mais ou menos 2 cm. 
6. Leve ao fogo, em uma panela com 
bastante água temperada com sal. 
7. Quando a água levantar fervura, vá 
colocando os nhoques, até eles come-
çarem a subir. 
8. Coloque água fria em uma bacia com 
um escorredor dentro, retire os nhoques já cozidos e coloque-os no escorredor para dar choque tér-
mico. 
9. Repita o processo até toda massa estar cozida. 
10. Escorra bem e coloque o nhoque em um refratário, reserve. 
 
Molho 
 
1. Pique a cebola, bem miudinha e, em uma panela, frite com azeite. 
2. Acrescente a carne e os tabletes de caldo de carne. 
3. Mexa bem, quando a carne já estiver cozida, acrescente o molho e deixe cozinhar por mais 4 min. 
4. Despeje-o sobre o nhoque, salpique queijo em cima e leve ao forno para gratinar, sirva quente e 
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 O Jornal RS Connect dá início a uma série especial dedicada às curiosidades e à 

memória histórica da cidade de Franca, começando pelo resgate da trajetória de figuras 
ilustres que marcaram o município ontem e hoje. 
 O objetivo desta iniciativa é preservar e manter viva a memória coletiva francana, em 
um tempo em que a história, muitas vezes, é deixada em segundo plano. Recordar o pas-
sado é essencial para compreender quem somos, pois somos frutos das experiências, das 
escolhas e dos caminhos trilhados por aqueles que nos antecederam. 
 A história, afinal, não se apaga — ela se repete sob novas formas e em diferentes épocas. Conhecer os fatos, os personagens e 
os contextos que moldaram Franca é uma forma de interpretar melhor o presente e, sobretudo, construir um futuro mais consciente e 
responsável. 
 Convidamos o leitor a percorrer conosco essa viagem no tempo, redescobrindo personagens, histórias e curiosidades que aju-
dam a explicar a identidade e a alma da nossa cidade. 
 

Frei Germano — Fé, educação e presença  
marcante na formação moral de Franca 

 
 No século XIX, uma figura singular combinava fé, ciência e educação, deixando um legado que atravessa gerações. Frei Germa-
no de Anêcy, nascido Claude Charles Marion em 22 de agosto de 1822, na cidade francesa de Annecy, marcou profundamente a histó-
ria do Brasil, sobretudo da cidade de Franca (SP). 
 
Um homem entre fé e ciência 
 Desde cedo, Frei Germano mostrou talento para as ciências naturais, matemática, física e astronomia. Ao ingressar na ordem 
franciscana, sua dedicação aos estudos não diminuiu: pelo contrário, consolidou sua vocação como educador e pesquisador. 
 Em 1857, ele desembarcou no Brasil, atendendo a um chamado do Seminário Episcopal de São Paulo, instituição de referência 
na educação religiosa e acadêmica. Lá, transformou salas de aula em laboratórios, introduzindo experimentos científicos inéditos para 
a época, como observações astronômicas, relógios solares e registros meteorológicos. 
 "Ele não apenas ensinava, mas mostrava a ciência em ação, despertando a curiosidade de seus alunos" — lembram documen-
tos históricos do seminário. 
 
Franca: o marco da inovação 
 Após passagens por cidades como Uberaba (MG), Frei Germano encontrou em Franca o cenário ideal para deixar um legado du-
radouro. Em 1887, ele instalou na Praça Nossa Senhora da Conceição o icônico relógio solar vertical de mármore, que até hoje é sím-
bolo histórico da cidade. 
Por que é importante para a história de Franca? 
 O relógio solar não é apenas uma obra científica: ele representa a introdução de métodos educativos e científicos modernos em 
Franca, conectando a cidade a ideias de progresso, observação e inovação, pouco comuns no interior paulista do século XIX. 
 Além disso, as experiências de Frei Germano com física e eletricidade demonstram que Franca, mesmo naquela época, partici-
pava de movimentos científicos pioneiros no país, abrindo caminhos para que a educação e o conhecimento fossem valorizados local-
mente. 
Experiências que iluminavam cidades 
 Frei Germano não se limitava a ensinar: realizava experimentos de iluminação elétrica, décadas antes da eletrificação urbana ofi-
cial. Em eventos públicos, usava arco luminoso e acumuladores para produzir luz artificial, impressionando a população e deixando 
claro seu espírito inovador. 
 Sua genialidade chamou a atenção do imperador Dom Pedro II, que chegou a convidá-lo para assumir uma posição no Observa-
tório Imperial do Rio de Janeiro. Frei Germano recusou por motivos de saúde, mas seu talento permaneceu registrado em documentos 
históricos da época. 
Legado que atravessa o tempo 
 Mesmo após sua morte, em 1º de maio de 1890, a bordo do navio Béarn, na costa da Bahia, enquanto retornava à França, o im-
pacto de Frei Germano continuou. Seu corpo foi sepultado em Salvador, mas seu legado educacional, científico e cultural permaneceu 
vivo. 
 Em Franca, o relógio solar de mármore continua a ser um ponto de referência e orgulho, lembrando a população da importância 
do conhecimento como ferramenta de transformação social. Documentos históricos da cidade destacam que sua presença elevou a 
educação local e introduziu conceitos científicos que seriam fundamentais para o desenvolvimento cultural e intelectual da região. 
 

Relógio Solar de Franca 
Ano de instalação: 1887 
 
Local: Praça Nossa Senhora da Conceição 
 
Material: Mármore 
 
Função: Indicar as horas por meio da posição do sol 
 
Importância: Símbolo histórico e científico da cidade, integrando educação, arte e ciência 
 
 
Curiosidades 
 Frei Germano foi um dos primeiros a experimentar iluminação elétrica em São Paulo, anos antes da eletrificação oficial. 
 
 Apesar de convites e reconhecimento, recusou cargos oficiais para se dedicar à educação e à pesquisa. 
 
 Seu trabalho é lembrado como uma ponte entre fé, ciência e educação, mostrando que conhecimento e espiritualidade podem 
caminhar juntos. 
 
Um visionário para todas as gerações 
 Frei Germano de Anêcy é mais do que um personagem histórico: é um símbolo da capacidade humana de transformar a socieda-
de pelo conhecimento. Em Franca, sua vida e obra lembram que educação, ciência e inovação não pertencem apenas às grandes ci-
dades, mas podem florescer em qualquer lugar onde haja curiosidade e dedicação. 
 O relógio solar, as experiências científicas e os relatos de sua atuação educativa permanecem como testemunhos vivos de um 
homem que, há mais de um século, iluminou uma cidade — e a história do Brasil — com sabedoria e ousadia. 



VAGA: VENDEDORA — LOJA DE PRODU-

TOS NATURAIS, FRANCA/PARQUE DO CAS-
TELO. CLT 44H.   
ATIVIDADES: ATENDIMENTO PRESENCIAL 
E VIA WHATSAPP, VENDAS, ACONSELHA-
MENTO AO CLIENTE E MANUTENÇÃO DA 

ORGANIZAÇÃO/VISUAL DA LOJA.   
REQUISITOS: COMUNICAÇÃO/EXCELÊNCIA 
NO ATENDIMENTO, PROATIVIDADE, EXPE-
RIÊNCIA EM VENDAS E NEGOCIAÇÃO; 
WHATSAPP E WINDOWS NÍVEL INTERME-

DIÁRIO; DISPONIBILIDADES PARA HORÁ-
RIO ATÉ 21H (TRANSPORTE PRÓPRIO OU 
RESIDIR PRÓXIMO).   
INTERESSADOS, ENVIAR CURRÍCULO ATU-
ALIZADO PARA WHATSAPP 16 99465-3317 

COM "VENDEDORA". 
____ 

 
VAGA: CAIXA — LOJA DE PRODUTOS NA-
TURAIS, FRANCA/CENTRO. CLT 44H.   

ATIVIDADES: OPERAÇÃO DE CAIXA, ATEN-
DIMENTO AO CLIENTE, EMISSÃO FISCAL, 
ORGANIZAÇÃO/CONTROLE DE ESTOQUE E 
APOIO NA EXPOSIÇÃO DE PRODUTOS; 
PARTICIPAÇÃO EM TREINAMENTOS. RE-

QUISITOS: WINDOWS E WHATSAPP 
(INTERMEDIÁRIO), COMUNICAÇÃO, ORGA-
NIZAÇÃO, PROATIVIDADE; DESEJÁVEL EX-
PERIÊNCIA EM CAIXA.   
INTERESSADOS, ENVIAR CURRÍCULO ATU-

ALIZADO PARA WHATSAPP 16 99465-3317 
COM "CAIXA". 

____ 
 
VAGA: ESTOQUISTA — LOJA DE PRODU-

TOS NATURAIS, FRANCA/PARQUE CASTE-
LO. CLT 44H.   
ATIVIDADES: REPOSIÇÃO DE MERCADORI-
AS, PRODUÇÃO DE PRODUTOS (EX.: PAS-
TA DE AMENDOIM), ORGANIZAÇÃO/

CONTROLE DE ESTOQUE, VERIFICAÇÃO 
DE VALIDADE, AUXÍLIO NO ATENDIMENTO 
E MOVIMENTAÇÃO DE MERCADORIAS. RE-
QUISITOS: PROATIVIDADE, ORGANIZAÇÃO, 
ATENÇÃO A DETALHES, TRABALHO EM 
EQUIPE; DESEJÁVEL EXPERIÊNCIA COMO 

ESTOQUISTA, CONHECIMENTO DE PRO-
DUTOS NATURAIS; CNH DIFERENCIAL.   
INTERESSADOS, ENVIAR CURRÍCULO ATU-
ALIZADO PARA WHATSAPP 16 99465-3317 
COM "ESTOQUISTA". 

____ 
 
VAGA: AUXILIAR DE RECEPÇÃO — CLÍNICA 
DE ESTÉTICA, FRANCA/SP. CLT. 
ATIVIDADES: ATENDIMENTO AO CLIENTE, 

AGENDAMENTOS, ORGANIZAÇÃO DA RE-
CEPÇÃO, APOIO AO COMERCIAL E OFER-
TA DE PRODUTOS CONFORME ORIENTA-
ÇÃO. 
REQUISITOS: EXPERIÊNCIA EM ATENDI-

MENTO, FEELING COMERCIAL BÁSICO, 
ORGANIZAÇÃO, BOA COMUNICAÇÃO E 
FACILIDADE COM PROCESSOS. 
JORNADA: SEG–SEX 07:30–17:30; SÁB 
08:30–12:00. 

INTERESSADAS, ENVIAR CURRÍCULO ATU-
ALIZADO PARA WHATSAPP 16 99465-3317 
COM “AUXILIAR DE RECEPÇÃO”. 

____ 
 

VAGA: RECEPCIONISTA COMERCIAL SÊ-
NIOR — LIDERANÇA | CLÍNICA DE ESTÉTI-
CA, FRANCA/SP. CLT. 
ATIVIDADES: ATENDIMENTO PREMIUM AO 
CLIENTE, VENDAS E OFERTA DE SERVI-

ÇOS, GESTÃO DE CRM E METAS, ORGANI-
ZAÇÃO DA RECEPÇÃO E LIDERANÇA DA 
ROTINA. 
REQUISITOS: EXPERIÊNCIA EM ATENDI-
MENTO E VENDAS, FEELING COMERCIAL, 

BOA COMUNICAÇÃO, ORGANIZAÇÃO E 
FACILIDADE COM FERRAMENTAS DIGI-
TAIS. 
JORNADA: SEG–SEX 12:00–21:00; SÁB 
09:30–13:00. 

INTERESSADAS, ENVIAR CURRÍCULO ATU-
ALIZADO PARA WHATSAPP 16 99465-3317 
COM “RECEPCIONISTA COMERCIAL SÊ-
NIOR”. 

____ 
 

VAGA: SUPERVISOR(A) DE VENDAS E LO-
GÍSTICA — DISTRIBUIDORA DE ALIMEN-
TOS, FRANCA/SP. CLT. 
ATIVIDADES: SUPERVISÃO DA EQUIPE DE 
VENDAS E LOGÍSTICA, ABERTURA DE 

PONTO, ORGANIZAÇÃO DAS ROTINAS 
OPERACIONAIS, ACOMPANHAMENTO DE 
COLABORADORES E IMPLANTAÇÃO DE 
MELHORIAS NOS PROCESSOS. 
REQUISITOS: EXPERIÊNCIA EM LIDERAN-

ÇA E LOGÍSTICA, PERFIL ORGANIZADO E 
PROATIVO, BOA COMUNICAÇÃO E VISÃO 
DE MELHORIA CONTÍNUA. 
INTERESSADAS, ENVIAR CURRÍCULO ATU-
ALIZADO PARA WHATSAPP 16 99465-3317 

COM “SUPERVISOR(A) DE VENDAS E LO-

GÍSTICA”. 
____ 

 
VAGA: GERENTE DE LOJA — MODA MAS-
CULINA, FRANCA/SP. CLT 44H. 

ATIVIDADES: GERIR A OPERAÇÃO DA LO-
JA, LIDERAR E DESENVOLVER A EQUIPE, 
PLANEJAR AÇÕES DE VENDAS, CONTRO-
LAR ESTOQUE E GARANTIR ATENDIMEN-
TO DE ALTO PADRÃO. 

REQUISITOS: EXPERIÊNCIA EM GESTÃO 
DE LOJA OU LIDERANÇA NO VAREJO, PER-
FIL ORIENTADO A RESULTADOS, BOA CO-
MUNICAÇÃO, ORGANIZAÇÃO E CONHECI-
MENTO EM VENDAS E ESTOQUE. 

JORNADA: SEG–SÁB, HORÁRIO PADRÃO 
12:00–20:00 (FLEXÍVEL ENTRE 10:00–22:00). 
INTERESSADOS, ENVIAR CURRÍCULO ATU-
ALIZADO PARA WHATSAPP 16 99465-3317 
COM “GERENTE DE LOJA”. 

____ 
 
VAGA: ASSISTENTE ADMINISTRATIVO CO-
MERCIAL, FRANCA/SP. CLT. 
ATIVIDADES: ATENDIMENTO AO CLIENTE 

VIA CRM E PRESENCIAL, ACOMPANHA-
MENTO DE ATENDIMENTOS, CADASTRO 
DE CLIENTES, CONTRATOS E BOLETOS, 
CONFERÊNCIA DE PAGAMENTOS E APOIO 
ÀS ROTINAS ADMINISTRATIVAS DO CO-

MERCIAL. 
REQUISITOS: EXPERIÊNCIA ADMINISTRA-
TIVA E EM ATENDIMENTO, FACILIDADE 
COM SISTEMAS/CRM, BOA COMUNICA-
ÇÃO, ORGANIZAÇÃO E ATENÇÃO AOS DE-

TALHES; CONSÓRCIOS SERÁ DIFERENCI-
AL. 
JORNADA: SEG–SÁB, DAS 09:00–18:00. 
INTERESSADOS, ENVIAR CURRÍCULO ATU-
ALIZADO PARA WHATSAPP 16 99465-3317 

COM “ASSISTENTE ADMINISTRATIVO CO-
MERCIAL” 

____ 
 
HAMBURGUERIA CONTRATA     
 

CARGA HORÁRIA: 16:30 ÁS 23:30 
 
FUNÇÕES : AUXILIAR DE COZINHA, MON-
TAGEM DE LANCHES, CHAPA, FRITADEI-
RAS, ORGANIZAÇÃO. 

 
SALÁRIO BASE + BENEFÍCIOS = 2100,00 A 
2200,00 
 
BENEFÍCIOS : 

300,00 VT EM DINHEIRO 
200,00 BONIFICAÇÃO 
+ALIMENTAÇÃO NO LOCAL 
PLANO DE CARREIRA. 
 

 
WHATSAPP (16) 98818-5870 

____ 
 
VAGA ADMINISTRATIVA – ESTAMOS CON-

TRATANDO PROFISSIONAL PARA ATUAR 
NO SETOR ADMINISTRATIVO DE UMA PE-
QUENA EMPRESA. 
 
REQUISITOS: 

- BOA HABILIDADE DE COMUNICAÇÃO 
- CONHECIMENTO EM WORD E EXCEL 
- FAMILIARIDADE COM INTELIGÊNCIA ARTI-
FICIAL PARA AUXILIAR NAS FUNÇÕES DE 
FINANCEIRO, RH E ADMINISTRATIVO 

- ESTAR CURSANDO OU JÁ FORMADO(A) 
EM ÁREAS CORRELATAS 
(ADMINISTRAÇÃO, CONTABILIDADE, GES-
TÃO DE RH, ETC.) 
- CNH CATEGORIA B (CARRO) 

 
DIFERENCIAIS: 
- PROATIVIDADE 
- ORGANIZAÇÃO 
- INTERESSE EM APRENDER E APLICAR 

NOVAS TECNOLOGIAS 
 
COMO SE CANDIDATAR: 
ENVIE SEU CURRÍCULO PARA O E-MAIL: 
CONTATO@PUCCIAMBIENTAL.COM.BR   
ASSUNTO DO E-MAIL:  

VAGA ADMINISTRATIVA 
____ 

 
ESTAMOS CONTRATANDO EMPREGADA 
DOMÉSTICA – FRANCA /JD. PIRATININGA 

PROCURAMOS PROFISSIONAL ORGANIZA-
DA, PONTUAL E COM REFERÊNCIAS PARA 
TRABALHAR EM RESIDÊNCIA PARTICULAR 
(CASA). ATIVIDADE PRINCIPAL: COZINHAR 
DEMAIS ATIVIDADES: LIMPEZA DA COZI-

NHA E ORGANIZAÇÃO DA CASA, AJUDAR 
CUIDAR DAS ROUPAS (EXCETO PASSAR) 
REQUISITOS: EXPERIÊNCIA COMPROVA-
DA, RESIDIR EM FRANCA. INTERESSADAS: 
ENVIAR CURRÍCULO PARA O 16 99318-5309 

A/C VIVIANE SOB O ASSUNTO DOMÉSTICA. 

O SALÁRIO SERÁ INFORMADO NA SEGUN-
DA FASE DO PROCESSO SELETIVO. 

____ 

 
OPERADOR DE CENTRO DE USINAGEM 
CNC 
 
  LOCAL: FRANCA/SP 

  JORNADA: SEGUNDA A SEXTA-FEIRA — 
07H30 ÀS 17H18 
  SALÁRIO: R$ 2.155,51 
  BENEFÍCIOS: 
- META POR PRODUTIVIDADE: ATÉ R$ 

500,00 
- BONIFICAÇÃO POR ASSIDUIDADE: R$ 
100,00 
- VALE-TRANSPORTE 
- VALE-ALIMENTAÇÃO: R$ 250,00 

- CONVÊNIO DROGAFARMA 
- CONVÊNIO SESI 
- CREDENCIAL SESC 
- CONVÊNIO UNIMED (COM DESCONTO) 
 
  DESCRIÇÃO: 

OPERAÇÃO DE MÁQUINAS CNC, ABASTE-
CENDO A MÁQUINA, RETIRANDO PEÇAS E 
REALIZANDO CONFERÊNCIA VISUAL E DI-
MENSIONAL. APOIAR AJUSTES SIMPLES E 
TROCA DE FERRAMENTAS CONFORME 

ORIENTAÇÃO, MANTER O AMBIENTE OR-
GANIZADO E CUMPRIR NORMAS DE SEGU-
RANÇA, QUALIDADE E PRODUTIVIDADE, 
AUXILIANDO A EQUIPE NAS ROTINAS DO 
SETOR. 

 
  REQUISITO: CONHECIMENTO EM MECÂ-
NICA INDUSTRIAL 
 
  INSCREVA-SE AGORA: HTTPS://

LESET.SELECTY.COM.BR/VAGA/643/VAGA-
PARA-OPERADOR-DE-CENTRO-DE-
USINAGEM-CNC-EM-FRANCA-SP 

____ 
 

AUXILIAR DE COZINHA 
SEGMENTO: RESTAURANTE JAPONÊS 
 
  LOCAL: FRANCA/SP 
  JORNADA: SEGUNDA A DOMINGO — 

16H00 ÀS 01H00 • 1 FOLGA SEMANAL • 1H 
DE JANTAR 
  SALÁRIO: R$ 2.000,00 
 
  DESCRIÇÃO: 

AUXILIAR NO PREPARO DE ALIMENTOS DA 
CULINÁRIA JAPONESA, REALIZANDO COR-
TES BÁSICOS, MONTAGEM DE PRATOS E 
APOIO AO SUSHIMAN/COZINHEIRO. RES-
PONSÁVEL PELA HIGIENIZAÇÃO E ORGA-

NIZAÇÃO DOS ALIMENTOS, UTENSÍLIOS E 
DA COZINHA, CONTROLE DE INSUMOS E 
REPOSIÇÃO DURANTE O ATENDIMENTO, 
SEGUINDO PADRÕES DE QUALIDADE E 
SEGURANÇA ALIMENTAR. 

 
  INSCREVA-SE AGORA: HTTPS://
LESET.SELECTY.COM.BR/VAGA/551/VAGA-
PARA-ATENDENTE-RESTAURANTE-
JAPONES-EM-FRANCA-SP 

____ 

 
DESIGNER GRÁFICO 
SEGMENTO: AGÊNCIA DE MARKETING 
 
  LOCAL: FRANCA/SP 

  JORNADA: SEGUNDA A SEXTA — 08H00 
ÀS 18H00 • INTERVALO DAS 11H00 ÀS 
13H00 
  FAIXA SALARIAL: A COMBINAR 
 

  DESCRIÇÃO: 
ATUAR NA CRIAÇÃO E PLANEJAMENTO DE 
MATERIAIS DIGITAIS E GRÁFICOS, DESEN-
VOLVENDO BANNERS, PEÇAS PARA RE-
DES SOCIAIS E OUTROS MATERIAIS VISU-

AIS. ADAPTAR LAYOUTS PARA DIFEREN-
TES FORMATOS E PLATAFORMAS, COLA-
BORAR COM A EQUIPE DE MARKETING EM 
CAMPANHAS E IDENTIDADES VISUAIS, GA-
RANTINDO QUALIDADE, PADRONIZAÇÃO E 

ALINHAMENTO COM A MARCA. 
 
  INSCREVA-SE AGORA: HTTPS://
LESET.SELECTY.COM.BR/VAGA/602/VAGA-
PARA-DESIGNER-GRAFICO-AGENCIA-DE-

MARKETING-EM-FRANCA-SP 
____ 

 
VENDEDOR INTERNO 
SEGMENTO: CORTE LASER/ ESTRUTURAS 

METÁLICAS 
 
  LOCAL: FRANCA/SP 
  JORNADA: SEGUNDA A SEXTA — 07H00 
ÀS 11H00 • 12H30 ÀS 17H18 

  SALÁRIO: R$ 2.000,00 
  BENEFÍCIOS:  
- COMISSÃO SOB VENDAS 
- CESTA BÁSICA 
- 50% CONVÊNIO MÉDICO 

- CONVÊNIO COM FARMÁCIAS E ÓTICA 
  DESCRIÇÃO: 
ATUAR NA PROSPECÇÃO E ATENDIMENTO 
DE CLIENTES, OFERECENDO SOLUÇÕES 
EM MATERIAIS E ESTRUTURAS METÁLI-
CAS. REALIZAR ORÇAMENTOS, NEGOCIA-

ÇÕES E ACOMPANHAMENTO DO PROCES-
SO DE VENDA, INCLUINDO PÓS-VENDA. 
MANTER RELACIONAMENTO COM A CAR-
TEIRA DE CLIENTES, IDENTIFICAR NOVAS 
OPORTUNIDADES, REALIZAR VISITAS TÉC-

NICAS QUANDO NECESSÁRIO E TRABA-
LHAR COM METAS COMERCIAIS. 
 
  INSCREVA-SE AGORA: HTTPS://
LESET.SELECTY.COM.BR/VAGA/636/VAGA-

PARA-VENDEDOR-DE-MATERIAIS-
METALICOS-EM-FRANCA-SP 
 

____ 
 

ANALISTA DE FATURAMENTO 
SEGMENTO: ADMINISTRATIVO / FISCAL 
 

  LOCAL: FRANCA/SP 
  JORNADA: SEGUNDA A SEXTA-FEIRA — 
07H30 ÀS 17H18 
  SALÁRIO: A COMBINAR 
 

  BENEFÍCIOS: 
- META POR PRODUTIVIDADE: ATÉ R$ 
500,00 
- BONIFICAÇÃO POR ASSIDUIDADE: R$ 
100,00 

- VALE-TRANSPORTE 
- VALE-ALIMENTAÇÃO: R$ 250,00 
- CONVÊNIO DROGAFARMA 
- CONVÊNIO SESI 
- CREDENCIAL SESC 

- CONVÊNIO UNIMED (COM DESCONTO) 
 
  DESCRIÇÃO: 
RESPONSÁVEL PELA EMISSÃO E CONFE-
RÊNCIA DE NOTAS FISCAIS, GARANTINDO 
O CORRETO ENQUADRAMENTO FISCAL 

DAS OPERAÇÕES. REALIZA CONTROLE E 
ORGANIZAÇÃO DE DOCUMENTOS FISCAIS, 
APOIO ÀS ÁREAS INTERNA E LOGÍSTICA, 
ATENDIMENTO A TRANSPORTADORAS, 
USO DE SISTEMA ERP E CUMPRIMENTO 

DE PRAZOS E NORMAS FISCAIS. 
 
  INSCREVA-SE AGORA: HTTPS://
LESET.SELECTY.COM.BR/VAGA/642/VAGA-
PARA-ANALISTA-DE-FATURAMENTO-EM-

FRANCA-SP 
____ 

 
OPERADOR DE LOGÍSTICA E MONITORA-
MENTO 

 
  LOCAL: FRANCA/SP 
  JORNADA: SEGUNDA A SEXTA — 11H ÀS 
21H • PAUSA DE 1H30 
  SALÁRIO: R$ 2.200,00 

  BENEFÍCIO: VALE-ALIMENTAÇÃO R$ 
267,00 
 
  DESCRIÇÃO: 
RESPONSÁVEL PELO MONITORAMENTO 

EM TEMPO REAL DAS ROTAS DOS MOTO-
RISTAS E VEÍCULOS DA FROTA, UTILIZAN-
DO SISTEMAS DE RASTREAMENTO E TE-
LEMETRIA. ATUA NO SUPORTE AOS MO-
TORISTAS, ACOMPANHAMENTO DE EN-

TREGAS E COLETAS, REGISTRO DE IN-
FORMAÇÕES EM SISTEMA E TRATAMENTO 
DE OCORRÊNCIAS. MANTÉM COMUNICA-
ÇÃO COM CLIENTES E EQUIPES INTER-
NAS, APOIA A ELABORAÇÃO DE RELATÓ-

RIOS OPERACIONAIS E O CONTROLE DE 
INDICADORES COMO PONTUALIDADE, 
TEMPO DE ROTA E OCORRÊNCIAS. 
 
  INSCREVA-SE AGORA: HTTPS://

LESET.SELECTY.COM.BR/VAGA/622/VAGA-
PARA-ASSISTENTE-DE-MONITORAMENTO-
EM-FRANCA-SP 

____ 
 
OPERADOR DE IMPRESSÃO SERIGRÁFICA 

SEGMENTO: PRODUÇÃO / GRÁFICA 
 
  LOCAL: FRANCA/SP 
  JORNADA: SEGUNDA A QUINTA DAS 
07H00 ÀS 17H00 E SEXTA-FEIRA DAS 

07H00 ÀS 16H00 
  SALÁRIO: R$ 2.467,74 
  BENEFÍCIOS: 
- CESTA BÁSICA 
 

  DESCRIÇÃO: 
ATUAR NA EXECUÇÃO DE SERVIÇOS DE 
IMPRESSÃO SERIGRÁFICA (SILK SCREEN) 
EM TELAS DE ALUMÍNIO, REALIZANDO 
PREPARAÇÃO DE TELAS, TINTAS E MATE-

RIAIS. EFETUAR AJUSTES E ALINHAMEN-
TOS DURANTE O PROCESSO, CONFERIR A 
QUALIDADE DAS PEÇAS IMPRESSAS, SE-
GUIR ORIENTAÇÕES DO SETOR E MANTER 
O AMBIENTE DE TRABALHO LIMPO E OR-

GANIZADO. 
 
  INSCREVA-SE AGORA: HTTPS://
LESET.SELECTY.COM.BR/VAGA/646/VAGA-
PARA-OPERADOR-DE-IMPRESSAO-

SERIGRAFICA-EM-FRANCA-SP 
____ 

 
EDITOR DE VÍDEOS 
SEGMENTO: MARKETING/AUDIOVISUAL 

 
  LOCAL: FRANCA - SP 
  SALÁRIO: A COMBINAR  
  JORNADA: DE SEG A SEX DAS 08H ÀS 
18H COM 2 HORAS DE ALMOÇO, DAS 11H 

ÀS 13H 
  DESCRIÇÃO: 
RESPONSÁVEL POR TRANSFORMAR MA-
TERIAIS AUDIOVISUAIS EM CONTEÚDOS 
ATRATIVOS E ALINHADOS À IDENTIDADE 

DA MARCA, INCLUINDO EDIÇÃO DE VÍ-
DEOS PARA REDES SOCIAIS, CAMPANHAS 
E TREINAMENTOS, GARANTINDO QUALI-
DADE E PRAZOS DE ENTREGA. 
 
  INSCREVA-SE AGORA: HTTPS://

LESET.SELECTY.COM.BR/VAGA/601/VAGA-
PARA-EDITOR-DE-VIDEOS-EM-FRANCA-SP 

Vagas divulgadas no grupo do 
Whatsapp Escolas Incubadoras 

VAGAS 
 

https://chat.whatsapp.com/
IlJzv5YP0Kl2AknXEb6Y7S?

mode=ems_wa_t 
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O Jornal RS Connect  e o Visionpress nasceram com a  

missão de levar informação de qualidade a todos os leitores. 

Nossos canais são desenvolvidos com foco total em  

acessibilidade. Talvez não sejamos os mais sofisticados  

visualmente, mas somos feitos para todos os públicos  

— sem exceção. 

Acesse nosso portal e tenha o jornal na palma da sua mão.  
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